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Franqneo concertado 

T O P I C O S D E L D I A 

E L : M : T T S " E ¡ C O 

Todos qu i e r en ves t i r el muñeco. 
Los g o ' j a r u a n t e s españoles, los que 

c^ tán en ac t ivo y los que figTiran cn 
i a s d(.i.< r e s e r v a s , no saben desp ren -
d e r s e de ia g a r r a l iberal y del gr i l le-
t e p a r l a m e n t a r i o . 

C a d a u n o de estos p rohombres q u e 
v ienen d a n z a n d o cn la f e r i a pol í t ica , 
p r e t e n d o convencer a los demás y a l 
mosaico de la opinión pública, de s u 
a p a s i o n a d o amor , de su locura y ce-
g u e r a p o r la conservación y d i fus ión 
de l a s ' 'c.sencias iiberale-s". Aquel "l i-
b e r a l i s m o " q u e a p a r e c e en su p r o g r a -
m a no puede s e r .superado, ni siquie-
r a igua lado , poi- lo.̂  f a l sos "libei-alis-
m a s " que cor ren por la l a sdu la de los 
d e m á s p a r t i d o s . E s dü m e j o r m a r c a , 
su.stuncia y v i t a l idad . Y aquel en tu -
sia.smo, aquel ahinco, a q u e l l a ' f e r v i e n -
t e resolución de g c b e i n a r "en libe-
ral" ' , p e n s a r "en l ibera l " y v iv i r "en 
l i b e r a l " , es tá m u y por enc ima de to-
d a s l a s huecas declamaciones del co-
pio.io r e s t o de pseudo-Ilbei-ales. 

H e aqu í la canción que h a n ven ido 
r ep i t i endo a lo l a r g o y a lo ancho de 
la vida pol í t ica , Jt-sde el j e f e de la 
m á s e x a l t a d a izquiorda d inás t i ca h a s -
"ta el. CHuddlo del m á s toráplado g r u -
p o conservador , P a r a decido, c.n buen 
r o m a n c e : i^cáde U. S iu i t iago A l b a 
bajcta D. Aj i ton io M a u r a . 

No sólo pre.sumen los "gobernan-
t e s d f l d e s a s t r e " de .-;inctros j u g l a -
res del l iberal ismo, Tanibii-n p re su -
men de fanat izado, ' , por lo.'̂  encanto.^ 
y p r i m o r e s del rég imen p a r l a m e n t a -
rio. No .íólo a m a n la doc t r ina . T a m -

bién se p r e n d a r o n del procedimiento. 
No sólo quieren ver u n mor r ión sobre 
toiUis las cabezas . Neces i t an el r u -
mor , la g«*éuer ía dc l a s sesiones de 
Cortes , 

P o r e.so c u a n d o r o n d a n la p u e r t a 
y cercan la r e j a del Pode r—con su 
aoompañ a miento de g r a c i a s , honores 
y mere ed e.s—, empiezan a n u n c i a n d o 
que se a b r i r á n l a s C á m a r a s , a u n q u e 
se vean en la preci.ílón de pa.sar el ce-
r i 'o jo en ios primero.s c o m p a r e s de au 
l abo r min is te r ia l . 

Ellos a r m a n y vis ten el muñeco, Y 
eilo^ mi.-mos, con las manos que se 
c r i spa ron en i n d i g n a d a s pro tes t r . s 
con t ra lo.s Cesa ra s que imponen la 
mordaza y los dictadore.^ q u e preco-
nizan la solución heroica del silencio; 
a r r a n c a n .al muñeco l a s p e l l a s de ba-
r r o y le r a i g a n el pe rca l de sus ves-
t idu ras , 

Don An ton io IVÍauia empezó decla-
r a n d o que no quer ía K o b e m a r a es-
p a l d a s de las . Cámara.s , y p romet ien-
do que t e a b r i r í a n l a s p u e r t a s del 
CoiiKi'eso.y las cance las del Senado. 
P e r o comprende que i a s - C o r t e s son 
kl que t ienen «jue ser , dado.s ?u espí-
r i t u y . s u s movimien tos : r è m o r a , o b s -
táculo , c a r g a , impedimento , fab-tidio, 
t r à m i t e y angu.st ia. 

N a d a más n u e eso son J a s Cor tes 
"liberaletí , por 1-as que t a n t o y t a n do-

lo r idamente su. ;piran es tos gobe rnan -
t e s qae a r m a n y d e s a n n a n el muñe-
co. consumiendo su vida en un "p«ne-
lopismo" i r r i t a n t e . 

J . P O P v T A L . F J i A D E J A S 

DESDR MEJICO 

Vázquez de Mella 
E s r a r o e! día e " que no rec ib imos 

c a r t a s o por icd ices ref i r iéndose a 
Jiue.-^tra pol í t ica y ?. n u u s t j o amigo, 

C j n t r o s de fueJ'7.,as t radicional i .s tas 
de las Repúbl icas a m e r i c a n a s , p e r t c -
necJeiite^ unos a las colonias pspaño-
la.s, y otioa", la m a y o r p a i t e , n a t u r a -
l e s da aque l l a s regiones, ed i tan y co-
m e n t a n di.scnr.sos y c o n f e r e n c i a s d^l 
Sr . Mi l l a , y e s p e r a n que condense en 
n n solo l ibro todos lo.- ^luntos de nues-
tro p r o g r a m a , d e m o s t r a n d o .-^us p n n -
e-j>io-i p a r a que les í-ii-\'a de ba se de 
p r o p a g a n d a . 

D n Ci-ntro ^E jó.-cne.- u n i v e r s i t a r i o 
do Chile h a t o m a d o ya como n o r m a 
de su acción sociíd las teoría.-^ ex-jiues-
t.Tr; en el d i scurso dsl t e a t r o del Cen-
t r o ; y, p rec i samen te , t en iendo en 
cuen ta C.-JIJ a sp i rac iones dc n u e s t r o s 
h e r m a n o s ile A m é r i c a , e s t á el señor 
VIoila t r a b a j a n d o en el p r o g r a m a , 

pues to que no ae ref iere sólo a los a m i -
go- de aqui , <jue .son los que menos lo 
neces i tan , aino a los adver j . a r ios y a 
lo.: e lementos " i n t e g r a i i s t a s " dc P o r -
tuga l , y a los poderosos núcleos a m e -
ricanos. 

Hoy rcprodi ic i raos el s i gu i en t e a r -
t ículo que publ ica a l f r e n t e d e . s u n ú -
mero, el d ia r io n i e j i cano de Monte -
r r ey , t i t u l ado Te¡ify<ií.-\ 

Lo cncab%'za con el e p í g r a f e h i p e r -
bólico '-El nuevo Cr i sòs tomo" , a l u -
d 'cndo a osa f r a s e ' c a r i ñ o s a que le jle-
illcó la ilu.stre conde . a d e P ^ r d o B a -
i.án, a! c o m e n t a r la confe i 'encia social 
del t:;;:tro de la P r i n c e s a , p o r c ie r to 
' n u ú l t imo ar t icu lo . 

í^i^-e el T i m y c , a quien agi-H-
<leri;mü-. los elogios que huce de n u e s -
t r a pol í t ica , que conip.arte, y de n u e s -
t ro amigo, el S r . Me l l a : 

" ¿ Q u é s imiente do a d m i r a d o a f e c t o 
filé a r r o j a d a al .'•aireo dc n u e . ' t r a s 
«"on-uigi-acione-s, y morce<t a qut ' cul-
1 ivo fué p e n n i n a n d o , p a r a b r o t a r , 
c i i r r i t ro : ci-ecer, despué.s, y conver -

•• i .-.n 2: ? en e.SG árbol g r a n d e q u e "es 
a h o r a en el oue v i e n e - a s o m b r e a r s e 
la memor i a g r a t a m s n t o , invocada de . 
'•-e eaiólico d-, t a n a l t e s rel ieves, Váz-
qui'z do Mt l l a , a q u i e n - u n a r s c r i t o r a 
no ,non"s ilustr.- r a ha t en ido ' en i lm-
-.12'' en H.-imai-io el ('r:.-ñHo.-U'» nio-

Fuero, h'.bor dotenirlii la 'lo q u c i v r 
-•^ntrañ.u- bi génesis dc n u e s t r a de-

J. ¡lilra con eVbonibrc q u i a.sumc, 
• • pci--.flialiÍlad glorics. i . l a r e p r e -

- - i-i-in tnú= a l t a y nm.-' ofectiv.a de 
-'. - •ruciicia e -paño lu . con.sidci-ada 
e tr-uu --US f o i n i a s , poi-o especial-" ' 

- n lo que t iene de c r io t iana . 
~ l-.-nd.-- la= di^l m c i a s v a p e n a s si 

i"- le jos vienen }!£;>ta no.sotros los eros 
oiitu.-íiastas q u e j i o s dicen do/ól , y e s 
' a l ,vu re-ionancia; p o r tal modo ope-

ran en n u e s t r o án imo, que, cediendo 
n la pefO.dumbre d? n u e s t r a a l e g r í a , 
flos damos a fe.s tpjnr ol nuevo j iaso 
del o r a d o r cxcolont/simo en su cami-
no, l leno df marav i l l o sa s sonoridad ' ís . 

Y no sóio lo uplaudimo-i desde nues-
t r o a p a r t a d o a lo jamien to , con la e fu -
sión .s:ncora de quien a m a y go-za ce-
lebrando l a s conqi i i á ta j del .sabio, al 
p a r que del h o m b r e bueno, por cre-
yen te ; y croycnte , por sabio; s ino que 
cí poleado.s p o r nln .'ítro ah inco quo no.« 
h a c c e t imar lo ccmo el m á s henno.'^o 
y p u j a r t o exponen te de cuanto-s po-
-ioe la ígle .da dc Cii j i to en E s p a ñ a , 
lies dr.nn. ' a --pgiiii-lo con el v i te ioa lo-

•oado di' mic - t i , - - a n s i a s p o r l l ega r 
hn-ita é l ; ha^ ta él, que no sólo poseo 
y sabe del secre to con que se han de 
droir la.-̂  co.sas, y dec i r l as be l lamente , 
--¡ino que, g a m b u s i n o d e la g r a c i a m á s 
a l t a (IUO tcila sabidi i r ía dc la t i e r r a , 
como que cs la que e m a n a dc ia san-
t i dad misma dol Ma4ístro de toda sa-
piencia, as{ divina , como h u m a n a , sc 
da a sus oyentes , m o s t r a n d o en cada 
gii'o, en eada f r a s e , ei c.spíri tu vivó 
de la p a l a b r a qur ha sido tocada d'i 
aqutdla m\ ' ima g r a c i a . 

Hemos gus tado , cn m á s de ima oca-
sión. de la s i n g u l a r opor tun idad d i 
e.scuchar de labios de los que h a n as ís-
tido^a tas g r a n d e s oraciones púb l i cas 
dol t r i buno , el re la to que l íenile a ov-
terici'izáriio.--lo cómo él es, y cómo so 
conduce f r e n t e a i a s mul t i t udes , que 
p a r e c e n como susp.'n.sa- de la boca 
dol t a u m a t u r g o de la idocuencia mís -
t ica y musical en irrado sumo. 

Se no.- ha t r a t a d o d e p i n t a r a ''•'áz-
0U6* de Mella, pi-ocurando roalza '- la:s 
l íneas m á s sa l ien tes do .su pe rsona l i -
dad en lf)s momen tos en que cu lmina 
«ai figura: se h a quer ido revela 'nios 
altro p rop io do .--js ac t i tudes , de sus 
fe.-tos, del a d e m á n con q u e .subraya 
su-; palabra--', ifl;Uid c u a n d o a p o s t r o f a , 
quo cuando la* (teja c o r r e r con la man-
sedunibre con (lue ba j a l ) a a Jos cora,-
zono-- la p a l a b r a evangé l i ca en la prí,--
t i n a aposto]izac-ón ds nuestro.= m a -
yores. . . 

y , conmovidc.s . -ugc-t ionado-, ello 
'JUO -clunieiite r u s h a pi-ccui-ado 
r e f e r i r una n:lrtí- m ín ima lo qiu' 
( - ( í c oi-adni- en la oouiploxiiiad dc 
i;U elocuencia, a r r . ' ba tá i tdonos ul .-̂ ¡i-
no cntusiii-imo (|iic en nosotro-i r.viva 
vi l e t u in l í - d, su gi iiialiiUul, no he-
mos podido inciio.; qüe fiamiu^-fiT el 
dique a n u e s t r o - a r r eba to s , pai-a que 

(Ifisbonl'^ii bendiciendo nl Señor 
i).io a.-í ha d;gnad.-> d: .r a .-u Kf l i - f 
i^ión esü nwxleni.'-. Cri.só:.tomc; e^a co-
i-,'mna de o r o y f u e g o q u e h s de 
ru"tii-n?=, nuevo T-;rac-l, camino de le. 

rcsf tauración c r i s t i a n a , a l t r a v é s del 
des ier to (3uc va d i l a t ando ln a p o s t a -

sía de mochos, la t ibieza de Otros 
tdnto.s y lü i n d i í e w n c i a y el olvido 
de todo.-:^ 

Bendi to , ai, bendito. .\q,ucl que .sa-
gíei-e, hoy como a y e r , la pre.sencia de 
estos como g r a n d e s P r o f e t a s , a cu-
y a s voces c a e r á n con eg t rép i to l a s 
m i r a d a s de l a s m o d e r n a s Babilonia.s, 
mienti 'aa a l lá , í:«bre l a c u m b r e del 
Calvar io , «s izado s j b r e su m a d e r o 
ei Reden to r de los hombres . " 

EL PENSAMIENTO 
y la censura 

¡¿E NOS TACHA Y SE NOS 
MULTA 

C!ün c l j ' o r m i s o del c e n - e r v o h e -
nuis a oscribii ' , Ayor «y í 'iisañii con 
n u e s t r n a r t í c u l o . I 'e-di- o p i i r a f e 
h a s l a el l inal no dej i i u n a l inea . ¡ U u é 
honiüs dc haoovlc! i ju io i i niuiitia, 
manda . . . 

lil 'orii cuá l f i ló la c a u s a d ' .su e n -
s a ñ a m i e n t o ? ¿ C u á l ol dolil,!» q u e e-^-
nio l in ios p a r a quo . con nosn l ro s . f u e . 
r a ip iplacnble '? ;.Vii! HejieLir n u e s -
I ros p á r r a l o s f<ería [loor. .Nu h u h i é -
r a m o s ' q u e j ' i d n e n o j a r , a q u i o u pa'í<^ 
ol liipiz r o j o ¡lor lo quo i ; . -crihunos. 
Xijsuti'OJ. q u e t a n t n odiani i i s ,a un 
i 'éginion q u o . a niie.stros juit:i(i lia 
co i i lwbu íd ' i a nu-.'íil.ra p o s t r a c i ó n 
nac iona l , h e n u t s p r o b a d o cn mi l uca-
s io iu ' s quo . Jior pa t i ' io t i sn iu , soiivo 
ba.stü. c a p a c e s d e c e s a r on nuo^U'as 
c a m p a ñ a s c o n t r a ose r é s i u i o t i : oJa-
i'O ostú, quo si'.ln niienCi'as la i l iyn t -
dad do E s p a ñ a lo e x i j a , como 4n ios 
ini i i i ientos a c t u a l e s , en q u o [odcin s u s 
i i i jus doben ios t e n e r u n solo p o u s a -
n i í e n t o : ol do v e n a a r las o f e n s a s q u e 
so nos han inforidi» ¡HH' una ^ a r c a 
s a l v a j e . 

P e r o ben ins de h a c e r c o n s t a r 
(cu idado, s e ñ o r cen^nr , qu i ' no q u e - , 
romii.s o i i ' i j a r lo . (¡no ni! ' ' s foo a r t í c u -
1-1 n iero ' j ió los bmio ros do la t a c i i a -
d u r a pin-i |ue ou él rel-itábLunos d» s 
l ioohos h i s t i i r i cos de h a e e d o s .-i-
glo.s, y p o r q u e a l l ina l r e p n j i l u o í a -
niiis p a l a b r a s do u n p e r s o n a j e e x -
t r a n i e r o q u e a u í e a n o c h o j i iddic ' jb: i 
La Epori! con u n a r t T i i l n ili'l d i j i ; i -
t 'ado a Cor l e s S r . C r e s p o Lai-a, 

Do i jendo so di'iliic:' q u e s o b r e l^ 
I l i s l n r i a de E^Jlaña jK'sa la e x - ' ^ m u -
n i ' in di' los consn ros q u e ahm-a ^ a - -
íarnos . los c u a l e s p i ioden adi'uni.--. >1 
le-j pbioe. q i i " se a t ' r an in iou l i i p l 
gina.s corrosj)i>uil¡ i 'n | i ' i a! I ' a c fn de 
F a m i l i a y a la c i ies í i ' '0 rte lo-: J f a l -
\ i ñas . 

Mas ia cei i - i i ra , (pío laii i i i io laca -
ble . a n u e s t r o jui i ' in , so ha a p l i c a d a 
a n u e s i r o a i l i c i i l o do ayer , ii j - e 
I'lHifoi'ini'i conmisto, s inn q u e nos t a -
cht'i l'I (oxfo do u u a cai ' t ' i d e . \ h d - i ' ' -
Kr i rn . q u e p u b l i c a r o n a y e r p u r la 
m a ñ a n a y atileivver p o r la n o c h e I n -
d o s II casi (Olios los por i ' n l io ' i s il '-
M a ' Ir id, 

í l ' i i r q u é osa i l i \T r s idad de o i u t ' -
r i o s en la c e n s u r a ? f o r itiu' nu se 
cas(i^'a. como s e debe , a lns q u e n i 
obetíeoon o nil -iabi'M olleilecec ias 
(')|-i|e|ieS de la> 301Ol'jilai|e-^ OllCU'-
gadiH de hacer la- ; c u n j i l i i ' ? 

* 
• * 

L a s condic i iu ies eu q i je E l , l 'E.X-
.s.WtíE.NTO T > ! ' \ : í ( J Í . - e ed i t a no 
son las m á s f a v o r a b l e s p a r a s u b s a -
n a r los I l lancos q u e nos d o j a ol c e n -
sor . No d isponoui i i s ilo r o t a t i v a , y, 
p o r t a n t o , ba i i í a q u e o j í t a r e n t r o 
p e r d e r los c o r r e o s do p r o v i n c i a s o 
j i ub l i ca r en b l anco lo t a chado , l ' n -
fei ' i iniis lo úifitiiM, j )a ra q u o n u e - -
tro.= l ec to re s no se q u e d a r a n s in p c -
r iú-l ico y C'iiiliando ou la l ieoeMi-
l i l i e i a d e los Oenr-On's, q u e deben 
sahi'i ' que. lo.s ipie r e d u c í a m o s esl 
})ei-iiiilu'n n a d a h a c e m o s i j u e p u e d a 
c a u s a r a i a r n i a en la np in i i in i-n la« 
a d u a l e s c i r c u n s t a n c i a s . 

No h a s jdo 'a .s í , y osla n i a ñ a n a 
nos c o m u n i c a j m r nl ic io <[ue '•o IÍOM 
lia m i l i t a d o en Jü5 ¡ losetas . Con». -
dei 'ámiis i n j u s l a la moí l ida , P e r o ya 
s a b e m o s q u e . -en a d o l a n l ' \ t e n o f e -
mi:s q n e mr 'd i r b ien las | i a l a b r a s y 
l n s ' c o a c e p t o s , y d e j a r e m o s d e e-iri 'i-
h i r no s'do-^le as iu i l i i s d e a c t u a l i d a " , 
<itio de reliUo-i y onniei i lar io- ; l i ix-
l ' íl ' ieos d e I n c a siglcis. 

VeoeniiK on |M suee-^lvo IjoS 
i l"Jan. j u n t o i'i ii |;\ ¡n 'usaioa y v u l 

liti-;-alni'iv d e los c o m u n i c a d o s 
oi i i iab 's , ropi eilifi ' ir c u e n l o s y ('áloi-
k s d e Por ruHl t . de Defoe , los p r i e n -
l;tles do la'^ "Mi l y u n o ftoche" o los 
l u p i i l a f e s lio Ca l le ja . 

r . í .ARO AB \.N \ D E f í 

L E A U S T E D . , . . 

EL' PENSAMIENTO ESPAÑOL 

NUESTRA ACTUACION EN MARRUECOS 
.»"• ' i 

Sigue la calma en Meiilla 
En Tetuán y Larache no ocurre novedad.—Las noti-
cias oficiales son satisfactorias.-Un Consejo de nii-
nistros extraordinario.--Desorientación política.-Una 
consulta de Berenguer.-Aeroplanos para la guerra. 

LA POLITICA Y LA GUERRA 
INOPINADO CONSEJO DE MI-

NiSniOS CELEBHADO AYER 
l^ara q u e la c e n s u r a , q u e cqn 

n o s u t r o s ha comenza<Io a e i i s a ñ a r -
íe , no t e n g a quo c a v i l a r m u c h o on 
es lo ca -o . d i r o m o s q u e la i n f o r m a -
c i ó n ijuii s i g u e i><."rltinece a la p a -
t e n i i d a ' l de " E l I m p a r c i a l ' . 

D i c e as í cl p e r i ó d i c o d e la m a -
ñ a n a : 

• " T r a u s c u r r i a la j u r i w d a p o l í t i c a 
do a y e r cn m e d i o d e ta l i n d i f ? r p i i -
cia, quo , p u r no h a b e r , n i s i i ) ' i ier . \ 
sc c i ' l ob ró cl a c o s t u m b r a d o l.oiiso-
j o d e los j u e v e s e n P a l a c i o . A d e -
más , oT clospaclio d e l p r e s i d e n t e 
con el .Monarca d u r ó osi:a-o t i em-
po, y en los c e n t r o s o l ic ia les no f a -
f í l i t a r i m n o t i c i a s q u o p u d i e r a n i i . -
f i i n d i r z o / o b r a . 

Mi' i i iada la t a rde , s i n embavg-i . 
s e suauiTÓ q u o on cl m i n i s t e r i o de 
la G u e r r a h a b í a a lgo i u t o r e s a n í e . 
C u m o e n t a n t a s o c a s i o n e s a n á l o -
gas . no p o d í a pi-eci '^arse de q u é se 
fValabu; j ioro l l o t aba e n el j m -
h i e n t e ip io el i - o n o n ^ Di.-roniruor 
h a h í a t r a s m i t i d o j n f o r n i o s do n o -
t o r i a i iuporiani. ' in, 

A s í las cosas , s ú p o s e q u e oi m a r -
qu'''S >'o C a v a l c a n t i , c u m a u d a n f e 
t i cnora l <le Mi-llUa. i lehm r e g r o s a r 
a lu P e n í n s u l a do lui u ion ion to a 
oti'o, .Miíiln t o l e a r a n i a <i-ii''goraba 
q u - ya onfaba e n Malaca . Y. s i m u l -
tánoameik le , llein^ la c m i f u s a o.xpli-
cacii in ílo u n a d e t o n a c i ó n f o r i n i d a -
ble a o s e c i d a ' ' n la u l cazaha do Z e -
luiiii, t o d a v í a o c u p a d a p u r los r o - , 
iiokk'S, 

J i n i f o a e-fias n u e v a s d a b a n m o -
l ivo al cou ie i i t a r io h e c h o s ya c n -
n o o i d ' i - : hi n o f a ol ieinsu s o b i o l-i 
f o r m a <lo t r a t a r la.s ro luci ' .mes i n -
t e r n a c i o n a l e s y o t r o s q u e , ¡lOc lo 
m i m i e o u l o s , n o i n o r w o n s i q u i e c a 
qno se s e ñ a l e n . 

J . a s Hama t l a s t e l e f ó n i c a s i i r u e n -
t e s a los m i n i s t r o s a c a b a r o n ]ior 
p o n e r en coiuiiocii ín a los - l o r i n -
dis ta^ , q u i e n e s n o t a r d a r o n e.a v e r 
e n t r a r , a lu< .«ictr'. eu p u n t o , on o! 
d o m i c i l i o di-'l S r . M a u r a ^ t o d o s les 
c o n s e j e r o s d e la Cm'ona. 

¿ O u é h a b í a o c u r r i d o , en oí I r a s -
c u r s o d<í l a lai 'do, q u o n n d i v a s o 
aqu'>lla i n e s p e r a d a r r ' u n i ó n ? L o ' t 
i j i i n i s t r o s no lo sa l i í an . o,"-por lo 
menos , ü n g i e r o n i g n o r a r ln al ' o r 
p r e g u n t a d o s a tu e i i l r ada . 

P o c o nuis e x p l í c i t o s f u e r o n u la 
- a l ida . 

R e s u l t a r o n i n f r u e t u i i s a s . u i a n l a s 
g e s t i o n e s roa l í / a i -on his i n f o r m a -
d o r e s pol í t ico ' í p a r a sor o r i e n t a d o s 
a c n i o a del m o l í v o de la c o n s u l t a , 
i^iibe.oe q n o so j u r a m e n t a r o n a n f o 
el p r o s i d e n t o i i a r a uo i n s i n u a r s i -
q i / i e r a el t e m a do di-foiisinir, y oa^i 
lodos p r o c i u ' s r n n ocul l s r . se on ?-e-
g u i d a c n s u s r e s p e c t i v o s don i ' -ú -
liAS. 

D e s c a r t a d a la i m p o r t a n c i a d e la 
ouost i '^u. si'd'v caiie s o s p e c h a r (¡u* 
la d i v u l g a c i ó n de lo ipo ' fm- m a t e -
r i a de d e b a t í ' p u d i e r a e i i l o r p e o e r 
la í l na l i dad ¡ lersej ía j i ia . y q u e , p o r 

C'>o. la r e u n i ó n se cori\oc/> 
p i t a í i a i n o n f e . y lodos lns m i n i s l r o s 
o b s e n - a r o n n n s ig i lo r ^ d o a d o de 
c i r c u n s t a n c i a s oxti-añns. 

De madrugad-. i . l o s p . a - iod i s l a s 
q u e v a n al m i n i - t o r i o do la éi'obei--
na i ' iún . al s e r r e c i b i d o s p o r el í íub-
s e c r e t a r i o di- e s t e d e p a r t a m e n t o , 
lo h i c i e r o n d i v e r s a s p r e g u n t a s so-
l«'o lo t r a t a d o e u el C o n - o j o : p o m 
no p u d i e r o n a r r a n c a r l o n i n g u n a 
oo i i f e s l ac ióu ipie s a t i s f i c i e r a su 
n n ios idad 

-—Nada oé —e.xianió. - . El n i i n i - -
ti 'o s u b i ó a q u í i l i r i éndo ine q u e iba 

<'i«sii íli'l Sr . Maui'a, i>espué.- m e 
t e l e i n n e ó p a r a proyuii l t i : - •'̂ i o c u -
r r í a n l ^ u n a novcda«!. \ en \ i ? t a do 
q u e n a d a a n o r m a l so h a b í a r e g i s -
t r a d o en ol i n i n i s t o r i o . n iandi - í 
d e - d e el í loinici l io i|nl ]K'Cslile:Ale a 
su casa . 

Y o n c a s a d e D. A n t o n i o , ¿ q u é 

l ia dicho"?—^preguntó u n o d " 
los p e r i o d i s t a s , 

— ^ a d a — d i j o el ¡¿r. M e n t e s J o -
v e l l a r — , Nos l i m i t a m o s los c o n -

t>'r.tulios a j u z g a r a l t r e s i l l o . E s t o 
n o t i e n e n a d a d e p a r t i c u l a r , p u e s -
tii q u e r'n "oistas h o r a s q u e d e d i c a 
el p r o s i i l - n t o nl r e c r e o n o le g u s t a 
n u n c a h a b l a r d e po l i l i c a . 

Sé 011 concfoto—ítpnuin i ' i d i c i e n -
do—¡o q n o u.stedes, y oso p o r ia 
r e f o r c i u ' i a -do u n o de s u s c o m p a -
ñ e r o s . 

Hoy .«e a c l a r a r á , . soguramonte , ef 
m i s t e r i o do q n e se ha r o d e a d o la 
de l ibeoao ión i n i n i s t o r i a l . f ion c e n -
s u r a . y sin ol ja . h a y n o t i c i a s do t a l 
ínrinli'. q u e n o .se p u e d e n r e c a t a r 
i n u c l i a s h o r a s . " 

LO Ol'P fJCP SE.yOn CIERVA 

ACERCA DEL 7.YOP/.V.1DO CON-

SEJO 

P o r sn imi ' te , " E l S o l " d i ce lo s i -
g u i e n t e : 

" T j i s poj-iodisfa-s. en v i s t a riel 
m n t i s u i o de los c o n s e j e r o s q u o s a -
l i o r o n ¡ i i ' i n io ran ien lo . e s p e r a r o n .al 
m i n i s t r o d e U ( f i e r r a , al q u o p r e -
g u n l a r o n a o - r c a de los a s u n t o s 
q u e hal i íai t . m o t i v a d o la r e u n i ó n 
e x i r a n i ' d i n a r i a d o lo? m i n i s t r o « . 

- — E n rfocfi>—dí.io el ^¡r. C i e r -
v a — , ? o ¡ r a t a do n n Conse jo i n ^ s -
p e r a ' i o ; Iieco uo d.^^i'-n u s l e d e s 
a l a r m a r s e , p n e s no b a y n a d a q u e 
i u s t i n n i i e la a l a r m a , 

; K s . aca?o, aloruna m l Í L Í a i m -
p i u ' l n n i " de M a m i o c ' S - / ,".A1u'o 
g r a v e ? 

G r a í i' no . K-̂  .-»elamonto u n í 
c o n s u l l a di-l Alio cO!U¡^ario q u e 
t i e n e c ie i ' la i m p o r f i i n c i a . y q u e - y n 
nii h e qi ioi ' ido r"- : idver s in q n e la 
c o n o c i e r a n m i s c o m p a ñ e r o s , y cern-
íase . por lo t an to , con >u a s o n l l -
inie i i io . Aps i ' f e i'>f<i. c roan iislede-:_ 
q u e lodo esl:i t r a r q u i l o . No on i i r r e 
n o v e d a d , y los ;u?oi,!ecíniienío.= de 
Meii l la si'.ínen su c u r s e n o r m a í . 
a f o r l i i u a d a m e n í e . 

— \ a a f a c i l i f a r no fa del 

Con.seio? 
>'o. Se t r a í a , r o m o les h e d i -

cho . do iHi Conce jo i m p o r t a n t e ; 
p e r o n o p a r a t r aba r de n a d a g r a -
ve . E - i i es todfi lo q u e b a y . 

Al '^iilio I'l m i n i s f r o de é i r ao ia y 
.Tiisficin le | i c e í í n n t a r o n lo.= i i e r j o -
d i s l a - ; 

>, ¿íSf. h a n o c u p a d o i i - t e d o s d-d 
doci 'efo sohi'o los a l q u i l e r e s ? 

— N a d a d e eso. « n p o n s o que . ya 
les biibrii i n f o r m a d o ol m i n i s f r o <le 
la G u e r r a de bi q ñ e b o m n s t va l ado . 

y el F r a n c o s Roib ' ígue/ . «o 
dospidiéi de I<is j i e i ' iod is tas . e n c e -
r r á n i l u s e en la m á s a b s o p i t a r e -
s e r v a . " 
í . l KNTP.EVI^TA DE .VAf f i . l V 
LERTíOUX. EL PAflLAMENTO YO 
DETENTA NI LA OPINiON NI LA ' 

VOLUNTAD DEL PAIS 
l il p. ' i ' iódioo h a intocroi^aii 'i n 

D. .Moiai i ihi i L e r r o n v acorca ilo !"s 
(••rinni'i-: rio su e n t r e v i s t a con ol «' ' -
ñiio Maura , obte i i ien ' Jo las lii'juieii-
l e s deo l a r ac io i i o s : 

"S- loj- suC"riil-> de M'Uilla l)u)> e -
'«"11 M(r>.'ido e a i a n d " ab ie r t a - ' lu^ 
l^irli '- ' . c re í ' , d e x i e lue;;o. <¡ije i ' - lo ' 
h u l i i e r a n i lebid' i s e r <ljsouli<tos aiii--
p i i a e í n m o d i a t a m e n i e . S i i r a j i tos .'U 
o! m o m e n t o nn quo s i n y i e r f m . c r eo 
1(0.• la-; Cor l e s iii, se ib'lien iiin i ' 
l ias (a Ilue, eilallilii iiiello^. liTix a t o - -
i n i n a d o la p r i m a r a f:>-i- de l a - np-' 
r a c i o n e s , s i n i'Mie e sp i qo i r - ra d - c i c 
q u e soy i - i i ' 'mi j0 di-1 P a r l a l o o n t ' ' o 
lie q o e el p a í s o'>no?ca la vei-d;id. 
. , . . . . . . . - . . . , . . . - . . . . , . . . . , . . , . , . . , . « . . . . . . • . - - - * 

Si l ' a r l a m e n t o f u e r a - - aña -
d í A . . . e fe i ' f ]vnm' 'UÍe . la repre—iiihi-
ei. in li-' la- oi,nui-ni»'s d-'l pa í s y d 
-I) \ . ' i i n t i ' i l ao;i-o -•' p u d r í ? ' p ' - ' i 
f i r sol ri' \ ' a r r ' i e c i i r en i--i,i- ip--
l i l l i le-. I 'ero i'oir, lns i je teet- i - -V''' 
l i e i i f . iif*: y si-;'-> u n a b l - l u n a qu ' -
ahoT-ii. riKUiilo h a u de¿a)ia! 'ocid < 
lii 'ivib'irio-.. c r iando >•• l ian f n n d i . l o 
l e d a - t a i rl.i-ies s.ndale-i en im n i i s -
iiio i i i to rés pa i r i ( ' | i i ' o . y r u a n d o i-l 
imobln todo . ' - l i danf lo i n u c s ' r a í -'i 
u n e s p í r i t u s a n o y elovcrio. fuRi-ün 
las Coyte? bis )«ncai':ad!is dt-̂  m a l o -
g r a r obiai ' » n neoHta r ia t''»'"a 
pafia." ' 

N o t i c i a s o f i c ía les 
PAHTE OFICIAL DE ANOCHE 

" P a r t i c i p a el Al to c o m i s a r i o q u o 
h a t r a n s c u r r i d o .el d ía s in m»vedad 
de i m p n r t a n e i a on e.ste t e r r i t o r i o . 

Kn T e t u á n y l . a rac l i e , s i n n o v e -
d a d . " 

TROPAS QUE 5AÍ.E".Y 

S e g ú n a n u n c i a m o s ayei-, a la u n a 
m a r c b a r o n oua l ro i c o m p a ñ í a s de l 
r e g i m i e n t o de W a d - R á s , a l m a n d o 
ílel co rono ! ^ r . U r r u n i a y d e l t o -
n i o n t o r o t o n e l Sr, Cn-stro. 

E n t r o los o \ -ped¡c ionar i03 , q u o 
ei-an u n o s 1.200. i n a r c i i a r o n cl oo-
m a t i d a i i f e Pr . A g n i j r o ; los c a p i t a n e s 
.^ro«. ;\Iac[ínez, Moroiio. L a s a n t a , 
f o l a d a y Hoiiodito, y i o s l o n i o n t o s 
Hi-es. l - ' raucés , Uuovi-a, d u t i é r r e ; ; 
Lugo , R í a n c o . <|1orcía V a r a , H e r r e -
r o s V L e a ! . 

A la e s í a c i ó n c o n c u r r i ó n u m e r o -
s is i rno p ú b l i c o , a u l o r i d a d e s c i v i l e s 
y ui i ldaro.c , v i e n d o e n t r e é s t a s al 
j i i in is t i 'u de la C i i e r r a Sr , L a C ie rva , 
al gobern;idoi- (;7\ il. c a p i t á n . g e n e -
r a l y Señor c o n d e .do l ' inof le l . -

la b 'nra d e acv iu iea r el f r e n , la 
l innda ilel r e s i im ion to , q i jo b a j ó 
dosi iedi i les, e¡.-'Cii(ó la ^ í a rc l i a Real, 
y t a n t o los n i i l i f a r e s c o m o el )>ú-
b ' i c o iit '"n'iinit^ii 'i on freiuéf-icos v i -
•va"̂  a Esiiiu'ia. 

UN INCIDENTE 

I n - l a n l o s a i d o s do p a r t i r el t r o n . 
cas i on "I i" ' í í ico i iKimcnto, d e b i d o 
n la ag lomerac ió j i ; u n c h i q u i l l o q u e 
So liallaJia d o f i á s do uü .capi tán , s in 
i i i ier.cii 'n, rliii u n n n q i u j ó n Í F e m c n -
iio al mi l i la i ' , y é.-í.'. a p o s a r dn c a e r 
a la v í a . p u d o sa lvar .so m i l a g r o s a -
moKto. 

DOXAriVO DEL PERSONAL DE 

ORRAS PURLICAS 

Kl ¡ lo rsona l do Obra j j púb l io i t s d e 
la ( i i 'ovincia Ue -huai . d e s d e liiá'o-
nior i is h a s l a itooiie-:. b a n d e s t i n a d o 
u n d i a do h a b e r a la s i iscr ipci i 'm 
a h i e i t a ))or íV'ña V i c t o r i a en f a v o r 
de los h e r i d o s do . \ f r i c a . 

Kl i m p o r t e JII' í ' s t a s u s c r i p c i ó n . 
1.3,11.70 jiosJ'fiw. liii s i do eutrof. 'aflo 

j ior c i i n d u r ' t ' il'd s"r ior m i n i s t r o d e 
l ' o m e n t n . 

yK).v.-ir/i O DKi. sE:mR MINISTRO 

Kl Sr . M a e s t r o ba e n t r e g a d o a la 

s e ñ o r a maoquo-ia de la C o r o n a 2.0fií> 

p é s e l a s j j a ra a u i i . e u t a r la r e c a u d a -

fii '.n de la Cor r ida in i t r ió t iüa . 

ARASTEi ¡MlFVlo DE LAS'TRO-

PAS 

S e c u n d a n d o el m i n i s t e r i o de F o -
Jiiejiio las inicial iva» del <io la ( i u e -
r r a on r e l a c i ó n con el a b a s t e c i m i e n -
l'i de n u e s t r o Fjé ' . 'c i f j i on A f r i c a , l ia 
l iado éicflenes p a r a q u e se c o n « t r u -
.Wlll en el l i iuel le d e Meii l la t r e n d o -
p.'..-Jilos do l o m e n t i c a p a c e s c a d a u n o 
do couii'D- c «it.ono l i t r o s d e a g u a , 
^ a se h a f e r m i n a d o la f o n . s t r u e c i ó n 
l l ' u n I do .'^ío.s dej>iisil/is. y en b r e -
ve il. es t i r a n I.-s de . i iás . T a m b i é n so 
•'«lá coM-tí iiyeiiiio n n t l e p ó s i t o p a r a 
.i u>'ilioii y oh'ii riu"a p e t r ó l e o . 
EWlo DI: l'iillONES-TANQUES 
/ |^•ll el inisni ,! tin do a t e n d e r l a s 
ii ' 'oesi,iaili-- . I ' l e j é r c i t o , se e s t á n 
o o v i a u d o a A f r i c a c a m i o n e s - t a n i j u e d 
iV' las j e f a t u r a s do O h r a s p ú b l i c a s 
i|i' ia t ' on insu la . ' los c u a l e s s e r á n 
pi-oiitu c e m p l i i / H i l o s p o r m a t e r i a l 
r de i 'uado . 

LOS HE! IA T-\s DE CUOTA 'BEL 

Arri'AL REEMPLAZO 

K n ol " i d a i ' j o Of ic ia l de l M i n i s -
t 'T io do la (.ínori'ii" s c p u b l i c a la 
- i i íu ie iUi ' iu te i -e-anl• ' dispo&lcióD: 

" E n a tc i i c jon a qu© la s DO\;éii-
ij-)de- f|ei ll 10 p u d i e r a n o b l i -
g a r Hd"l;ii 't.i ' ' i-ou relaci(5E a 
añil- an . ' " r i ' n - . hi f e c h a dc i n c o r -
p o r a e i m i d .d ciipii Mo filaá dol r e -
e m p l a z o del iuV> ac l i ia l . ol R e y ' q u i í 
Diny g i i u rde so ha = e r \ i d o d i s p o -
II"- q u e ¡|.« i Mil i \ idiiiis q u e h a n do 
incorp. i i ' a i ' -e rn ¡a p r ó x i m a Cun-
oeiil .racii 'n. ni-.i-^idi.'^ ;d c a p í t u l o X.X 
d ' Iii ^!.^eü(o k y du R e c l u t a m i e n -
to. p r o m u e v i n s u s i n s t a n c i a s p a r a 
la e lecc ión de C u u r p ü s eu la f o r -
m a q u e d é t e r m i n a n las" R e a l a s ó r -

Ayuntamiento de Madrid



d e n e á Ue 2 ! <le d i c i e i n b r o d e iBI7 
y 28 d e DCtübi-e dc 1918 ''iDiarios 
Oficíale» n ú m e r o s 288 y 243), p e r o 
a n t e » d e l t ó rie o c t u b r e p r ó x i m o 
v e n i d e r o . 

T e n i e n d o en c u e n t a q u e la c o n -
c u r r e u c i a de u n n ú m e r o creci<lo 
d e i n d i v i d u o s p o d r í a d i l l c u l t a r 
g r a v e m e n t e la m a i ' c h a n o r m a l do 
lo s C u e r p o s y el d e s a r r o l l o J e la 
i n s t r u e c i ó n y s e rv i c io s , nt> » e r á u 
a d m i t i d o s e n los C u e r p o s q u e a 
c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n m á s i n -
d i v i d u o s d e c u o t a q u e loa q u e c o -
r r e s p o n d e n al 25 p o r IOO de su 
p l a n t i l l a , q u e d a n d o s u b s i s t e n t e p a -
r a l o s d e m á s C u e r p o s la p r o p o r -
eióí i q u e t i e n e n s e ñ a l a d a . 

IniUntería.—Garellano. i 3 ; l .sa-
b e l ia Ca tó l ica , 54 : P a l m a . Gl ; I n -
ca , 62 ; M a h ó n , 63 : T e n e r i f e , r.'i; 
F e r r o l , 65 ; L a s T^almas, 6 6 : Cádiz, 
07 : C a r t a g e n a . 70 ; J a é n . 72 ; B a -
d a j o z , 73, y T a r r a K o n a , 78. 

B a t a l l o n e s de C a z a d o r e s : B a r c e -
lona, 3 ; Mér ida , 13; Ks t e l l a . 14: 
Reus , 16: Ib iza . 19: I-a P a l m a , 20: 
L a n z a r o t e , 21 : F u c r l e v e n t u r a , 22, 
y G o m e r a - H i e r r o , 23. 

Caballería.—Lanceros dol Rey, 1; 
í d e m d e la R e i n a , 2 ; í d e m de Y i l l a -
v i c iosa , G; í dem d e E.spana . 7 ; 
í f lem d e Saguul<i, 8 : r>rawTtes <le 
S a n t i a g o . í dem do Mimtesa . 10; 
ídcni d e N u m a n r i a , 11; Cazadm'es 
<lc A l m a n s a , i:3: id 'un de A l L n e -
r a , 16; í d e m d e T c t u á n , 17: í d e m 
lie Cas t i l lo jos . 18: í d m dn Y i c l o -
r i s E u g e n i a , 2 3 : ' d e m de V i l l a r m -
b ledo . 23 ; A l f o n s u X l l l . 2 i ; Me;n 
d n Gaift í ia, 2 5 : íd 'un lie M a r í a 
C r i s t i n a , 27 . 

Artillería. — P r i m e r r e g i m i e n t o 
do .Ar t i l le r ía l i g e r a , « ó p t i m o r e g i -
m i e n t o f 3 e m id,, o c t a v o m s i m i ^ n f o 
í d m ' id. íO. '" r e ' í i r á i e n t n í dem 
ídem, 13.« r e g i m i e n t o í d e m id., 15." 
r e g i m i e n t o Ídem id. 

P r i m e r r e g l m i " n l o de , \ r t i l l e r í a 
p f t sada . seg in ido r e g i m i e n t o í d e m 
í d e m , t e r c e r rei,nmientr> t dem 
ídem, c u a r t o r e g i m i e n t o í d e m 
Mf 'm. s ó p t i m n r e s i m i e n l n ídem 
ídem, l o . ' r e g i m i e n t o í d e m í d e m . 
12,® r e g i m i e n t o í d e m id., l 'i.» r e -
g i m i e n t o í d e m fd. 

fn^anieros.—í:>e.t,nndo T. 'g i in ienfo 
d e F e r r o c a r r i l e s y C e n t r o E l e c t r o -
Wcnico y d e C o m u n i c a c i o n e s , t r o -
p a s dc I n g e n e r o s du B a l e a r e s y C a -
nar ias ."" 

LA V/iCyl m: LOS CAl T/yO.^ DL 
ADD-EL-KniM. CAliT.\ DE U.\ 

PJUSIOyERO 

U u p e r i ó d i c o de H u c h a h a p u -
b l i c a d o la si:.íni('nti! i n t e r e s a n t e 
c a r i a d e u n o do los c a u t i v o s de 
. \ b d - e l - K r i m : 

' • • ixdi r , 4. 
Q u e r i d o s p a d r e s -y h e r m a n o s : 

A y e r r e c i b í v u e s t r a s d u s c a r t a s , y 
y a n o v á b a m o s doi*' d i a s s i n b a r c o ; 
a s í q u e p o d ó i s s u p o n e i ' o s la a l e -
g r í a q u o m e p ro rh i j e t ' on , .Vquí, q u e 
sólo v i v i m o s e s p e r a n d o ol cor roo , 
ya o s figiu'aréis li>s d í a s d e inqu i - ' -
t u d q u e h e m o s p a s a io. 

Os d o y fodua e s t o s dclHlles, p u e s 
c o m o a h o r a v a n a A l h u c n m a s n n i -
r h a s c a r t a s t o d o s los d í a s , p i e n s o 
m a n d a r é s t a c e r r a d a , p o r si cu<?la 
Aqi i í c o m e m o s veEiilas': ¡ lero es 
p o r q u e n o s m a n d a n . n n i c h a s c o -
s a s d c A l h u c e m a s y p n p q i i " no.s-
o l r o s p e d i m n s a Meli t la , ¡iiii's a q u t 
a p e n a s n n s d a n n a d a : as í q u e fnila 
e s a s e r i o de comoil i i lad . ' s de q n e 
h a b l a n , e s m e n t i r a : p.'i 'n comn las 
c a r t a s las t e n e m o s q u e d a r a l j í e r -
tas , no p o d e m o s d- 'c i r q n e e s t a m o s 
m a l , Síílo t i e n e c a m a el g e n e r a l , 
y h a y d o s camas , en las" cunli>s 
d u e r m e n en c a d a uiu» d o s j e f e s : 
p e r o los demá-« d o i ' m i m o s en el 
-santg suc io , y yo sny dn lo.s p r i v i -
l í ^ i a í l o s , p u e s como f u i de lns p r i -
m e r o s q u e Ih-gariin, h e p o d i d o 
r o n s e r v a r colehi in d e l ana . D e s -
p u é s , rie .Vlhucemas, m a n d a r o n 
c o l c h o n e t a s d e l ro i )a ' qu . ' l l e n a -
m o s de p a j a ^ v miii i la ' ' . N a l u r a l -
j n e n t e , se va pa..;aniii>. p e n i n a d a 
b i e n . De r/>pa. u ^ a m c u la qun n n s 
m a n d a r o n «le la ¡¡laza. q u n . r u m o 
eompreTiderás . es n m y m a l a : a lo.= 
casadó.s se la m a n d a n di- su caí^a. 
y yo m e e s t o y ron t e n i e n d o , p u o s 
a q u í se plnivic o se n s t r r p n a 
t o d a . Como ^ í t n a I n r m i n a r 
p r o n l o , c r eo ( jue t e n d r n nn el V i c -
t o r i a l a s dos n li'e.s m u d a s q u e ns 
d i j e m a n d a r a n , h a s t a q u n yo vaya 
c o m p r a n d o cosas . 

C u a n d o m e entru-ó rln la iln>¡3.ia 
d c u n b a t a l l ó n tfn Sn jDv ia . lns e s -
c r i b í d á n d o l e s lu b i e n v e n i d a , y i'U 
es t e c o r r e o h e l en idn la s a t i s f a c -
c ión d o t e n e r u n a e a r l a d o n d e , 
d e s d e el t e n i e n t e cDronel h a s l a el 
ü i t i m o a l f é r e z , n v p u n e n u n p i i r r a -
fo. F i g u r a o s si m'* halii 'á s e r v i d o 
de s a t i s f a c c i ó n , 

E s t a la e s c r i b o en ilos d ías , p u e s " 
c o m o n o h a y p r i s a p n r el h a r c o 
h a s t a d e n t r o d» s i e t e (lias, ya os 
e s c r i b i r é n t r a s . si pued t i . d á n d o o s 
u n a g r a n aleg:-;a- p u n s las n o t i c i a s 
q u r t e n e m o s h r y scm m e j n r i ' « q u e 
c u a n d o e m p e c é a i ' s iTib i rns é s t a . 
A q u í , lo t'inrcd s r n s j ' i l f •.mi ln? 
c o m p a ñ e r o s e n f e r i m * . (pi. ' h a y 
b a s t a n t e s : j i n m y<i un ' m i c u e n t r n 
m u y b i e n . E - t a n i . j s ni sen i - ra l . y . 
enlr« ' j e f e s y i,.^c¡a.li'-. i i . y 3n(l 
s o l d a d o s q u e i iav^i 'o -Vunual ; os 
r e s t o d e Indo ni ej í^reito q u n h a b í a 
en el c a m p o . E n ñn , y a p u e d o d e -
c i r n j h a s t a m u y i - ron lo . q n e os 
a b r a c e v u e s t r o Pe^pe." 

Nueva exped ic ión de heridos y en fermos 

E n el b u q u e - h o s p i t a l " . \ l i c a n t e " 
l legó a y e r a Málaga u n a e x p e d i c i ó n 
d c h e r i d o s y e n f e r m o s p roceden te .» 
de Meli l la . 

Uo ^ q u í la l i s t a : 
l l e g i m i e n l u de E x t r e m a d u r a . 

C a p i t á n D. H u m b e r t o .Méndez de! 
Valle, e n f e r m o ; s o l d a d o s -Anyal T a -
r r ó T a r r ó , J u a n S á n c h e z Ros y J o s á 
Cano B e l m o n t e , h e r i d o s ; J o s é I ñ i -
guez y A n t o n i o U j a l d ó n Cas t i l lu , 
e n f e r m o s . , 

R e g i m i e n t o d o O r a v e l i n a S . — C a -
p i t á n l. \ Enpi ( iue I/iipnz L i b e r , e n -
f e r m n ; s o M a d o s An ton in i Gascón 
D u r a n , enrer i i io . y F r a n c i s c o F e r -
n á n d e z F e r n ú n d e s , h e r i d o . 

K e g i m i n n t u ile Ce i ' i ño l a .—Solda -
dos . \ n t t m i o M a r t í n e z Sanz y J o s é 
r i u m á n D u q u e , h e r i d o s ; A n t o n i o 
T r i v i ñ o .Vlmajiíri), J u a n P o n s P e l o -
gr i y Emi l i i i Z a m o r a Murc ia , cn t ' e r -
m u s ; a l f é r e z L), Jo sé P r a l d á C s b a -
llu, h e r i d o . 

R e g i m i e n t o d e B u r g o s . — S a r g e n -
to Fo l ipn í l a r c í a U f a n o , h e r i d o ; 
Süldatios J o s ' Cercizo H u e r t a s , Ma-
n u e l V a l e r o Fernánd<"/j y T e ó r d o 
/.ñinzáli 'z ( l a r r í a . h n r i d o s ; .Tuan 
.\güeli> VialayniU'a. Ti-nduru L l a -
m a s Pard : ) s y J u l i á n .Mari lU'z Hc-
m;ln, en ín rmi i s , y . \ n l o n i i j Ferná i í« 
dnz Hernáu i lnz , h e r i d o , 

l l eg imi imt i i dn la Cnroua.—^Sar-
gnnlo P. ' i ' iuu'i l i i io dnl Tiipn l las t i t lo . 
h e r i d o ; si ldadiss J o s é M a l a n n i Ma-
t a m ñ , h iTíd i i ; .Vntonio Lópnz M o r a -
les, n n r e r i m i ; J u a n t iojipnl R u e d a , 
e n f e r m o ; J o s ' B l a n c o P e r a l t a , h e -
r i d o : Franci.si 'ii M e d i n i Sánchez , 
he r id i i ; Jua - iu ín .Mariner.i C.-iado, 
h e r i d o , y Migue l Alnn -q Vela , h e -
r ido . 

ltej>ln-.innlo dn O e r o n a . — S o l d a d ' s 
.\nl,onii> Hlasi'ii A d a m a n , h e r i d o , » 
L e o n a r d o Viqui- Cabulleit,!, e n -
f e r m o , 

U e g i m i o i t o de Segov ia^ . -SDl i l a -
dos A m a d f i r I fnn<ar E s t a r , he r l i i o ; 
BonifaiUi> M o r a n o F n r n á n d n z , h e r i -
rlo; . \n- 'e l S a l o m é J inn-nn^. h e r i d o ; 
F r a n c i s c o •iarcí . ' i ("ióincz. h e r i d o ; 
G u í l i n n n o F i -mi indo í , h e r i d n ; B a r -
Vi l i n i é !\ 'iinfni'a Maneni ' . h e r i d o ; 
Doni:iv/ii S a t j é n .Muñoz, hni id ' i : s a i -
t 'onlo I ¡lis L n b a t u , n n f e r m o , y cabo 
. \ i 'mini!( i ("oello, h n r i d o . 

R n u i m i c n l o dn ta P r inc f sa .—. • ' o l -
d a d n s .h ian <!íl V i l l a p l a n a . n n f n r m i ' i 
Manu l'l Hamos V i m n l i. e n f m a n o ; 
(h ' is t i ibal J i m 'ni'z Cano, n i i f n n n o : 
R a m ó n IVipt-z Li)pcz, e n f e r m o ; .k'Se 
Tél lez O-arc 'a . n n f n r m o ; F i a n c i s c o 
Siirianii M u n t a l v o , , n n í n r m o : F r a n -
cisco Palas , e n f e r m o ; L o r e n z o C a m -
P'>y. enf iTrn i i ; J u a n Espino- ' a , e u 
J e r m o ; A n t o n i o ( í a l i á n . e n f e r m o : 
• leróninin Oi l í^iera..5. e n f e r m o ; J u a n 
Llort^ Vor^'a, e h f r r m n ; Miguid F e r -
nández Hnlz, - n f e n n o . y J i i an S n r e -
lén Tomi'is, he r i i l o . 

R e g i m i e n t o d e la Ri- ina .—Sar- . 
gent;> J u l i o S u á r e z >'feto. h e r i d o , 

Ih ' .a iminnlo do S c v ü f a , — S i h h d i s 
F r a n c i s c o J l a i ' f í n Rndi ' iani 'z , h e r i -
d o ; J o s é Hohlne, e n f n r m o ; -Xdrdfo 
Be rna l , e n f e r m o ; B a r t o l n m ' Vi i ime 
l^ernández , e n f e r m o ; M a r c f i l G a r -
cía . h e r i d o : .TOSÍ.' Mar l í i i 'V h ' f j r l i t , y 
A n t o n i o G a r e f a Ayu-^n, enl'i—mo. 

n . ' 2 i ?n ien lo it" S a n Mnrci . i i .—A!-
féi'nz i \ Kduai ' i l > Ori 'spo ni i i i id . h e -
r i d o : s i iMados Kor iuna i r ) í ; :n 'c ía 
C a y u t ' h v J i ' a n ("iat'i'id i. nn f i - i 'mis . 

R";viinien(,i Cast i l ia .—Uaiii iai i 
D, Casi:mii D ' M. l i iaui i / . II'T'ÍOO; 
s a r g e n t o RicaPií'> M i r a m h , cn '^^r-
m o : cal 'o Lui< O l i v a r a Im-

r i d n ; «--lií-diis F r a n " i « C " F ? v n ; í n . 
A n s e l m o .-MiìiiM, Anf rmio I.a P a : . 
Jn.'fi Cnjón y . \ i i g . l r .nt i i ' i ' i ' . ' r Pé".":-, 
enfermo.«. 

Inreni 'MMs dn M'dil la.—'^nli lni ios 
Miral ia 'n Oil Gonz il^z. . ' " i n Rni? 

Fnrn,-ít-d'Z y E l e i i l e r i o A r r i b a f t o -
d iano . .nn^n^mos. 

Avti l levfa di ' M'-ni la . - - S-iM^.lns 
. \n(t)n¡o f a m p n y López . H i l a r i o P a -
dr<ín Chave«. P e d r o S á n c h e z P é r e z 
y Ali'. 'anth'i) F n r n ú r d ' » z I n c l u s a , e n -
f e r m o ? . 

Mi.vfo ill' A r t i l l e r í a di> Mel i l l a .— 

Soldados J u a n T a r q u i l l o Mora les , 
L o r e n z o Sánchez , J u a n Med ina , 
F r o n c i s c o L ó p e z y M a n u e l .Mojias, 
e n f e r m o s . 

R e g i m i e n t o do E s p a ñ a . — CSbo 
B e n i t o M a r t í n e z i i a l d f v e r , y s o l d a -
dos F r a n c i s c o P e ñ a Ruiz, S a l v a d o r 
Ríos Gonzá lez , C a l v a d o r R a m í r e z , 
Migue l G a l b e r , Franci . sco Calla N a -
r a n j o y i o s ó G a r c í a Re ina , e n f e r -
m o s ; Mateo Solo, h e r i d o . 

R e g i m i e n t o de (»ranada .—.Solda-
dos Manue l Or t i z González , h e r i d o . 
F r a n c i s c o G i j ó n , P e d r o Muñoz. 51i-
gue l Sánchez y J o s ó Alvarez , e n f e r -
mos , 

R e g l m l e n í o de C ó r d o b a . — ¿ ^ d d a -
dos J a i m e T a n i a y o , P in l ro Pérez , l i -
l ie fonso Ruiz y Franci . sco Cor t é s V i -
l la lba . e n f e r m o s , 

Rey i in ion to dn Mel i l la .—Sulda- los 
Marcos Morales , Jesú;» M á r q u e z N a -
v a r r o , J u a n Lorenzo , Ra fan i p i n d o 
Morenof Josi í S a n m a r t í n S;inchcz, 
M a n u e l S i r ó F u l g u e i r o . M a n u e l Mar 
l ínpz V i l l a n u e v a y .Tosé .Meso, ei i -
f e r m o s . ' 

Seguni in (le . \ r f i . ! l n r í a . — F o r j a d o r 
í l i c a r d o Ciil T a r í ' i . e n f e r m o ; in l i i a -
dos J u í n R o d r í n i r a R o d r í g u e z y 
F r a n c i s c o Huhio. e n f e r m o s . 

P r i m ' T n de Zapadnrn ' i . — S o l d a -
dos ,Tuli»B Mezo Sánz lie la Cues ta , 
he r ido , y . \nih '"< " f r a s ( ia ' le tfo, e n -
f e r m o , 

R e ' u d a t i ' s d» C e n i a , — S;i!(1ailt>s 
T o r i b i o i y a r t í n e z F n i ' n á n d " z y J a i -
m e Vort R a m í r e z , e n f e r m o s . 

C u a r t o tie . \ r t i l l ' ' r l a l i so rn . —. 
So ldados J n s é O o d o y a . '^paricn? y 
.\ntnnii> V í g a r e s , e n f e r m o s . 

D é c i m o q i i i n t o d e A r t i l l e r í a li ' . 'e-
r n , — S n W a d o J u a n T u s t Rost , h e -
r i d o . 

i lpcrímieuto de T e t i n i n . — í ^ l d a d o g 
Vicnnlii Casini Solida, -Tuan Fnl ín 
Mar t ín , l'ranci.'^cii Pa l l a r é« . P e d r o 
Gil Can t a l a y Jo«-' Poleqi ie , en- ' e r -
mos . 

R<'uiminnl^ d e Tulndn.—Rold.ad'^s 
Gre ' í o r io V e r s e o Ve lasen y J u a n 
Cayo Fiyn- ' indez, e n f e r m o s . 

R e g i m i e n t o ( l o ' S a n l '"nrnani lo.— 
So ldados Hafai ' l < ¡a r r í a l l ' n sca . .Tnsé 
T-ornnzo Galaña y J i inn Tlazqun, n n -
f e r m o s. 

R e í i m i e n l o dn Z a i ' a s o z a . - - S o l d a -
dos F n i i l ' u Mii'ii •Gai'cíi, F e r m í n 
.Mvarez y caho C r i s a n t o CastiUn. I T -
f e r m o s . 

Rn'iimieníi-i dn Riu 'h i ln .—Soldado 
G e r a r d o F a n j u t V i d m u . e n f e r m o . 

C a b a l l e r í a de A l c á n t a ' f i , — Calm 
•losñ 'Marffiiez 1 .'pnz. sriids,!,» J m n 
Gimzálnz Man'.¡as y c o r n e t a G r e g o -
r io Cañaño , o n f o r m n s . 

C a b a l l e r í a df Trpv i í ío l—Soldnrk) 
E n r i q u e <iómez Mai-íín^z. e n f n i ' m o . 

R e g i m i e n t o d e .Mman.sa .—Solda-
do . f u a n Menéiidez. e n f e r m o . 

í l e g i m i e n í o de .Vírica.—Soli ioi ios 
F r a n c i s c o Marcos y J u a n . \ m a t e I . e -
m a . e n í e r h í n s . 

l loi- ' imiento d. ' G u i p ú z c o a , — S o l -
rlidi) Sa l i i sHano P i n n d a . nnfnrn>o. 

I n g e n ' e r o i d " Mnl i l la .—Caho . \ n -
s-Tl H.'tli'ícnr.z. s o l d a d o s C laud io P a -
l a s Ret 'ulav, J u a n Xi iñe / T o r r e n t -
v J i i v n n t i n o iMa; l ' n n z l ' a q u e r a . n n -
fe rmo. í . 

^Hnidad Mili ta: ' . — T e n i n n i e don 
l .n i« Méndi'Z rio L e 'n , h r r i d i, 

Ii i t"iir!í 'n"ia di' Mr-ülla, — Caho 
Jiifin Mi.Miíiií 1 Jim'-ni 'Z. hnv id ' i ; «r'l-
itndiis Manni 'I f i a r c í a , F r a u í ' i í c o -Vr-
toJn y .Vufeiio B a l a n d r á n , e n f e r m o s , 
y ,Tuan F i ' rmlndnz T -nz , h e r i d o . 

Cazadore s de 1 u s i l a n i a . - So ldado 
,Iunn Pé"i 'z Ro.acll, e n f e r m o , 

Snxlo (in Ai - t i ' l c r í? de m o n t a ñ a . — 
Solrií>il'is S a h a d o - T a l l ó n Mart'nr-/-
y Miguel A n d a r n l i n a Mai ' t ín i ' / . n n -
f e r m o s -

T n r c e r o dn .'-CaiVadiims.—S "-Ida'te. 
.Mi>nso Mol ina Dí"z, nnfi.>rnin. 

I n c e n i e r o s iJ,-- Ceu ta . — So ldado 
I'^'oneifert" Giie:-ra T.ozaneda. e n -
f c r n : o . 

ITúsarc-s de la P r i n c i - ä a . — S o l d a -
do J u a n E s n i n o s a Casado, en fn i 'mo . 

Cnar l i i d - Z ^ i a d o r n o . — ssnHado 
Aniruii í i ' V f t o r Calavcn-a, e n f e r m o . 

V A R I A S N O T I C I A S 
D e Melilla 

IIOimiHLE (AT'TIVEHIí) DE VA-

fílUS ESPA.WLES. DIVERCRA-

ÍV.IS' EATItC LOS RERP.LDES. LA 

POLICIA ¡.XDICEXA. E.\ RE.XI-

SIC.AIl E.iPERA.\DO A LOS Ci-

HASOS 

M E L 1 I J , A 22." Como < le (al ie s e n -
sac iona l se qun, d u r a n t e las 
obi 'as di! s a u e a m i n n t o nn u n a c a s a 
d c Nador , m i c - f r a s t i -opas e n c o n -
t r a r o n nn la p a r e d d e u n a h a l i i t a -
c iún. e n ia q u ^ h a b í a v a r i o s c a d á -
v e r e s de soldado», el s igu ien t í - c s -
c r i /o , t r a z a d o "rf'n l á p i z : 

" S í a k ' u i n n m t i - a e u »s te c u a r t o 
sp.pa q t m l l e v a m o s c iñen d ' a s s in 
coun r ni b.-bi-r y q u n n ' " h-vn h i ' -
clio mi l p i ' r r e r i ' a s 

H e r m a n o s esjiañoln.-v. viiiy^aiinos 
y p e d i d p o r n u e s t r a s a l m a s , 

Vo. J u a n , el b o t e r o de ¡Nador, 
n a t u r a l d e M á l a g a . " 

—Se>;iin c u e n t a n los con f iden t e s , 
r e i n a a l g u n a a g i t a c i ó n cn Ja c a b i -
la de B e n i - S i c a r . 

S í h a n f o r m a d o doS p a r t i d o « : u n o 

panif icn y o i r o gu i - r r e ro . qm- r iñnn 
n u t r e si y o im h a n Ih 'gado a t i r o -
t na r sn . 

— L o í i i i i i i \ i i íuii< dn la po l i c í a in-
d í g n n a h a n sidii <lintaiíos de u n bra-
za l J ia ra d i f e r e n c i a r l o ? ile los o t :n> 
m o r o s . 

— L a s no t i c i a ' ! d.-¡ c amj io r n b e l -
d e d icen q u e en Bi -n i -S ica r r e i n a 
a l a n n a avrilacii'm. y q u e li^s c a b i l e -
ñ o s r i ñ e n enf:>e st . 

—I. 'n (ni\iaíii i cul iai :o h a n i a n i -
fn í t ad r i a l A l t ' c n i u i s a r i o q u e v e n -
d r á n c o m b a ü r nn M s r r n e ' n s , f o r -
m a n d o d'e« e q u i p o s y p r c c n d i - n t e s 

C u t a . iHTrne-esfis h f ' m h " e « 
a q u e l p a í s q n e s in ipa t íTan eon la 
c a u s a d e E s j i a ñ a . 

D e )a Península 
/ .o .s AEHOPl Áyo.-^ DK Z.\R.\-

GOZA 

7 A R . ^ . 0 Z A 22. El c a p i t á n g e -
n e r a l h a r e c i b i d o u n t n l i ' w a m a 
m i n j s t r o de la G u e r r a , i>n el q u e 
' ' s to le c o m u n i c a quo, p o r h a b e r 
t e n i d o qj ie sal^r p a r a A f r i c a el g e -
n e r a r j e f é d e la secc fón de .Aero-

n á u t i c a , se h a a p l a z a d o "Rastit la 
j e m a n a p r ó x i m a la e n t r e g a d e loa 
doB a p a r a t e « d e a v i a c i ó n q u e Z a -
r a g o z a r e g a l a a l E j é r c i t o . 

Ê1 c a p i t á n g e n e r a l h a t e l e g r a f í a -
do al c o n d e d e Coello do P o r t u g a l 
r o g á n d o l e q u e su e s p o s a a c e p t o el 
h o n o r d e s e r m a d r i n a de u n o d e 
los a p a r a t o s . T a m b i é n h a d i r i g i d o 
u n t e l e g r a m a , c o n el m i s m o o f r e -
cimiento, al 3 r . Cierva, p a r a q u e 
5u esposa sea' madrina de l o t r o 
a e r o p l a n o . 

E l Sr . C i e r v a y el « e n d e d^ Coe-
Ih j h a n t e l e g r a f i a d o e s t a noel ie a! 
g e n e r a l A m p u d i a a c e p t a n d o g u s -
t o s í s i m o s el h o n o r q u p .se d i s p e n -
s a b a a s u s r e s p e c t i v a ? e sposas . 

P a r a la e n t r e g a de ¡os a p a r a t o s 
i r á u n a Comis ión , e o m p u n s t a p o r 
el c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a s e ñ o r 
V a l e n z n M a . el d i p n t a . l o p r o v i n c i a l 
8T. A l v a r w l a y el p r e s i d e n t e de la 
Asoc iac ión d r p e r i o d i s t a s , Sr,' M a r . 
t í , P r o b a i i l e m n n l e , i r á t a m b i é n el 
ca i ) i í án g e n e r a l . 

E l s e c r e t a r i o del m i n i s t r o de la 
G u e r r a h a p a r t i c i p a d o al g e n e r a l 
.A.mpudia q u e los dos a p a r a t o s e s -
t á n y a en el a e r ó d r o m o de C u a t r o 
V i e n t o s en c o n d i c i o n e s d e v o l a r . 

LLEGADA DE HERIDOS 
SAN SEBASTIAN 22, L l e g a r o n 

e n el t r e n c o r r e o u n ol lc ia l y JO 
so ldados h(ir idu6 en Mel i l la . 

L e e s p e r a b a n e n l a e s t a c i ó n las 
a u t o r i d a d e s y u n n u m e r o s o pi ' ibii-
co. q u e les iT\'acionó. 

E u a u t o c á m i u i i e s y coches d e la 
Casa Real f u e r o n t r a s l a d a d o s a l 
h o s p i t a l do s a n g r o q u e h a c r e a d o 
lá Re ina D o ñ a C r i s t i n a . 
TEXlEXTE LEGlO.yARlO HERIDO 

F E R R O L 22. E l t en i en t e , de la 
L e g i ó n , Sr . C i s n e r u s C a r r a n z a , q u e 
h a l legado p a r a r e p o n e r s e , a i lado 
d s s u f a m i l i a , d e la h e r i d a q u e s u -
f r i ó al ser t o m a d a la j d a z a d e 
d ' j r , e s t á s i e n d o o h j e l u d e m ú l t i -
p l e s a t e n c i o n e s . 

E l Sr . C iane rüs h a huiilio g r a n -
d e s elogios de l t e n i e n t e co rone l 
•Sr. Mi l l án As l r ay , así c o m o de to-
d o s los j e f e s , o ñ c i a l e s y t r o p a s l e -
g i o n a r i a s , 

Esqí i lv 'a baJ i la r de los I r i s t e s s u -
'cesos r e g i s t r a d o s , y si." l i m i t a a d e -

^ c i r q u j mt iy t n b. 'nMj r e c u p e r a r á 
Esiia;":a lo j-ni'd dn. 
..EL ÁEROPL.\.XO '-G!!.i.\ADA" 

GRANADA f ' J . L a h r i l l a u t o c a r -
' g a d a d a p o r el r o í i m i e n l o de L n -

b l t a n i a cn la l o m a d e A a d o r ha 
c a u s a d o en e: ' la c a p i t a l e x t r a o r d i -
n a r i a sat isfacci i iQ, m á s a ú n po!' 
p o r no h a b e r t e n i d o b a j o s d i c h a 
u n i d a d , 

.—Se e s p e r a q u e i i r on lo a l c a n z a -
r á la c i f r a du lOO-Outi p e s e t a s la 
r e c a u d a c i ó n abi i - r la - jmra la a d q u i -
s i c ión de l a e r o j j i a n o " G r a n a d a " ' . 

U n a vi'z a d q u i f i d n . 30 t r a e r á a 
l a c a p i l a l p a r a b e n d e c i r l o . 

—^En í'l ho.spilal d e la casa M a -
u u e l J.ójtez sn h a n i n s t a l a d o c u a -
t r o h e r i d o s d i r ^ t e l i l l a , y a e i s e n el 
h o s p i t a l de la S o c i e d a d de l Y a n -
v í a s . 

LEGID.XARIOS A MELILLA 
BARCELONA 2.' . E n cl c o r r e o 

de V a l e n c i a 'saliL-ron dií^z l e g i o n a -
r i o s con d e s t i n o a Mnlil la. 
MEDIA }IRIi.i.\:DA .1 MELILLA 

MALA(.iA 22. C u a n d o l l egue el 
b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o de \ V a d -
Ráa, embarca i - á p a r a Mnlil la, asi 
c o m o los b a t a l l o n e s d e A l a v a y S i -
ci l ia , q u e c o n s t i t u y e n la i ned i a b r i -
gada'. 

E s t a s fn i - r zas i r á n eu los v a p o -
r e s ' ' P o e t a .Vrnias", " .Marqués de 
C a m p u s " , "A. L á z a r o " y ' ' V i c e n t e 
la RiMia". 

Manda la~ ined ia b r i g a d a ei c o -
r o n e l dnl r» 'KÍmienlo d e Alava , d o n 
E n r i q u e Masdeu, 

L a n o t i c i a "ile ln m a r c h a s e a co -
gió en los c u a r t e l e s e o n v í t o r e s y 
a p l a u s o s . 

DOS.xaoS DE L.\ GVAIiDIA CI-
VIL 

( ; a í j 1 : í 2:.'- La C o m a n d a n c i a di-
ta G u a r d i a c iv i l dn e s t a p r o v i n c i a 
h a r e c a u d a d o 4.075 p e s e t a s con 
d e s t i n o a las suscr l ivc iones p a t r i ó -
t i c a s a b i e r t a s . 

E n Chic lana se c e l e b r ó ul p a s a -
do v i e r n e s u n a f u n c i ó n bené l i ca . 

E n .\.rcíis ije la F r o n t e r a , c o n o -
c i d a s s e ñ o r í í a s o r g a n i z a n u n a f u n -
c ión p a t r i ó t i c a . 

-V.li' LEGIO.y.ARIOS AL TERCIO 
ALMEi t lA i l i iu m a r c h a d o a 

Ceu ta , p a r a a l i s t a r s e i-n ni T e r c i o . 
i.'~h ) ln;<ii nario.^. 

— H a fa l lnc ido en el h o s p i t a l cl 
so ldado d " i-iiuta de l hatJill i in de 
V a l e n c i a Avsr-nio V n n t i í c a . n a t u -
r a l de S a n l i l l a n a de l Mar . 

. \ l v-'pi'lio .•:sí.''t¡crí)n lodos los 
milita:-!-« d r la p l a z a f r a n c o s de 
so rv ic in , y la b a n d a de! r e g i m i e n t o 
d e la Ci-i'ona. 

.\l'E\0 fUjSPiTA'L DE S.iXGRE 
S E V I I J A 22. Se e s p e r a n v e i n -

t i ú n sol i iadcs lif«i'!,lns procndL-utes 
dnl hi-,.qpi¡a! dn Córdoba . 

Se ase^ 'ura q n e el c o r o n e l Mo-
líns, ayu<;ruilo iln D o n .Vlfonsu. i juo 
se niu'unitf:-a nn Sev i l l a , g e s l i m i a 
(pío u n o dn los p a b e l l o n e s de la 
E x p o s i c i ó n H i s p a n o a m e r i c a n a se 
d e s t i n e a hos 'ni ta l do .«an'gre. 

P a r c c e qt ie jti.in A l f o n s o d e s e a 
q u e v e n g a n a Sevi l la l a m a y o r p a r -
l o d e los h e r i d o s en M a r r u e c o s . 

Misión Carmelita 
española en la india 

. \ d e m á s do d a r t e n o t i c i a s i n é d i -
t a s y d e e s t e m i s m o año , e n q u e 
p a r t í de la i n d i a p a r a R o m a y E s -
p a ñ a — m e r l a s ^ o r .Arzobis-
p o — , r e c o r d a r é a ,tQdu3 lus l ec to re s 
u n r e s u m e n do las i n l ' o r m a c i o n u s 
t^üi s u l i c i U r o n lo s g a n d e s A n u a -
r i o s ec les iás t i cos , e u r o p e o s y a m e -
r i c a n o s , i n c l u s o el de Ks j i aña . l i b r o 
q u e s a c a a luz, a d m i r a b l e m e n t e , 4 ) o r 
c i e r to , n u e s t r o c o m p a t r i o t a y e x c e -
l e n t e e d i t o r y l i b r e r o ca tó l i co d o n 
E u g e n i o S u b i r a n a , de B a r c e i o n a . 

N u e s t r a .Misión C a r m e l i t a du la 
I n d i a r e c l a m a u n i n t e r é s p r e t e r e n -
te, a la p a r q u e la dn C h i n a y el J a -
pón , p ivrque a e t u a l n i e i i t e se c iv i l i za 
con r a p i d e z y la f w m a de c i v i l i z a -
c ión qn(! ado j i t e a h o r a p u e d e s^ r d v -
l l n i t i v a . L a j u v e n t u d dc la Ind ia , 
e o m o la de tudoa los juwblog q u e 
a s p i r a n a u n b r i l l a n t e j i o r v e n i r , e s -
t u d i a m u c h o , m u c h a s v e c e s e a d e -
í r i i n e n l o de la f e y d c la m o r a l , 
N u e v a s s e c t a s s e e s l ab l iw^n cat ia 
d ía e n la I n d i a y su v a l e n d e todus 
ios m e d i o s q u e la c iv i l i zac ión s u -
m i n i s t r a [ i m p r e n t a , e scue la s , e l e é -
t e r a j , j iai 'a p r o p a g a r s u f a l s a d o c -
t r i n a . , 

P o r o t r a p a r t e , la e s t a b i l i d a d de. 
G o b i e r n o , la f a c i l i d a d d e corre i -s y 
e o m u n i c a c i o n e s , ni j i n ^ r e s » dn qun 
v a n d a n d o m u e s t r a los catjMicus y 
la a c t i t u d a m i g a b l e y b e n é v o l a d e 
m u c h i « hituitis, r e a l z a n c t m s i i l e r a -
b l e m c n t e la o p o r t u n i d a d , la n e c e s i -
dad, la g r a n u r g e n c i a de e s t a m i -
slóji, 

O l a ro es q u e t e n e m o s q u e v e n -
c e r — d i c e ni i n s i g n e d e c l a r a n t e — 
¿Tanrtes d i í l c u l t a d e s . ya q u e el o r -
gul lo . el e g o í s m o y a u n la ing i -a t i -
tnd .sim los t r e s g r a n d e s d e f e r i o s 
del hindii y o t r o s t a n t o s o b s t á c u l o s 
p a r a la e v a n g e l i z a c i ó n , d e ! ju ieb lo 
b r a h m á n i c o , E.'siatcn t n d a v í a o t ros , 
no m e n o s pi>dnro9'>s c i i r c d u c t i -
blns. como son la cai e n c l a d e e n e r -
g ía y di- r e s n l u c l ó n de l hindú, ."us 
h a b i t a s c o n t r a r i o s a la m o r a l c r i s -
Liana y el s i s t e m a subs i - í lcnte du las 
caitas, 

S i n e m b a r g o , h a y h m - n a s d i s p o -
s ic iones . p u e s t o q u e de v a r i o s c e n -
t ros . de l a g a r e s n u e v o s , a c u d e n los 
p( jbres p a y a n e s , nn g r a n n ú m e r o , 
p i d i e n d o k',s liagaTno« c r i s t i a n o s . Yo 
he e sc r i t o la* í i g u i e n l n s p a l a b r a s , 
qi ie voy a r e p e t i r t e : nl i a h e d n -
dor vno m i l e s y m i l e s de pa '¿an(js 
q u e h a y q u e c o n v e r t i r : c i e n t o s dn 
c r i a t u r a s a b a n d u n a d a s q u e p i d n n 
as i lo en n u e s t r a s in.sütut ' i(m' ' 's : 
ighiaias comem.adas , c u y a c r a s t r i i c -
c ión e s t á p a r a l i z a d a : Baeerdotc?, si-.-
m i n a r i s t a s y c a t e q u i s l a s a q n i n n n ^ 
hay q u e j i r o v e e r lU- a l i m e n t o s c o t i -
d ianos . I .a escasez de m i s i o n e r o s y 
m á s tnclavía dr- rei ' iu 'sos, porquí> 
v i m o s al día , nspnran<lo q u e Dio.'- ¡ 
nos ( inpare m e d i m maínvia le . ' , ' e s 
t a n t o m á s de l a m n n t a r c u a n t o a u -
m e n t a cons i i l e r ab lnmnn l i ' y dn m u -
d o in i 'nsaníe la inclinucii 'ni do los 
nattii-ales, nspe i ' i ahnnnl i ' de la.s r a l -
las i n f c r i n r e s . quo . c .nno la lus . .son 
todos nlhi.s m u y jiohrn.s. h a c i a i.'l c a -
to l i c i smo. 

¿ Q u i n r m lns Inclol-ns iln E j . P E N -
SAMIENTO ESP.VÍ?!;!.—ilii-n mi J . r : -
m o l'l s e ñ o r .\rziihisiKi. CIUK.OIT c i -
f r a s , t h (¡un ii't i ' on s t an ln innn fe p u ; 
b j i ca s n.s iadís t icas ii(' d i v n r s a s c l a -
ses, i i iclusu dnl ca to l i ' j i s ino n a c i o n a l 
y d n ÍIHÍO ni o rbu ' ? 

E s c r ü j e n ú m e r o s , p a r a <|ue IiiS 
recuf.'vih'S niujoi ' . • 

E n ü U ü l en í a e n mi .Vrrhi i l iócn-
sis 21) sacni ' i lnlr 's: i-n l!Mí' u:-an 3!'; 
p e r o a h o r a h a n I en ido q u e r n d u -
c i r s e . E n llHi> c u n t á b a m o s con m e -
nos d, ' lO.OCo a l u m n o " , y nn If^lO 
casi l ingaban a 12.000. S u m a b a n lt)s 
l íeles ca t i ' l i cos m n - s t r o s t m u s 8 i .0un 
nu el año Uilt). y al l i na r el a ñ o ü i l i i 
e x c e d í a n de i(?2.0(iil. B ien e n r á -
m e n t e r e v e l a n las c i f r a s cómo c r e -
cen los a h i i i m o s ilr n t i e s i r a s i n - l i -
l u c i o n e s ,ili>cnntes y m á s a ñ o . p n r 
f o r t u n a , los ca tó l i cos dn a m b o s M--
x c s a t l l i ados a n u e s t r a s a c r o s a n l a 
Rel ig ión . 

B u s c a r é nn mi nqu i j i a jn l a s ú l t i -
m a s e s t ad í s t i c a« dn n u e j i f a Mi-^i/m 
y, miTced a el las , los Inc toms dn KI. 
PENSA M IFATi ) KSl'A.^t +1, j). .d "án 
connc i ' r d e l a í i " s i n t n r n s a r t -íinn \ 
del jnTCiuial r. 'Iiü.ins 1. de n im-f i -a 
o b r a e v a n g e l i z a d o i a . cul tnr .a l . b n n i -
fica y socia l . .Vsí nm dicn S. K. !.. mm 
•̂11 c a r a c t e r í s t i c a l ' ondad . y. Dno v o -
lente . n.sni-i'i' p u t i l i c s r e s a s i n f o r -
macionn.s ninn'*~ica< n i 'd j i róx imn-
t r a b a j o , y a q u e t an f ' i s l "c to rn? mn 
mani t l i - s tan el i n f n r é . qii.i li -m-n nn 
conocnr , con vi m a y o r rtnf^H,.. j, 
bln. nn .siilo la e x c e l e n t e nr j . -au i /a -
i ' ién q u n m i a d m i r a d o p r i m n h » d a -
'to a su Ai-chidióci '*is. s i n o en o jv ' 
m e d i d a y cmi. c i innlo n n t u s i a s m i v 
no in- 'n ' ir i i a t r i o f i s inn , le s e c u m i a n 

los n c l n s i á - t i r o s y Hnrman ' iS 
Carm- i l i t a s q n " n - f á n a su.s iir(|n:iL's 

en ia ImUa ing lesa , 
* 

» 

F i n ANO'j N . W A R R O S \ L V . \ I > ' l U 
Bj i ' nven i i l a . Tena . ) cuic o o m i i n i -

e a r a nunsfco'« ln.'j"i'(-i o f -n u-.-f -, 
no t i c i a . Ha l l c u i d o p Ma't^'id y s ' 
ho.sppíln pn 'a nps¡'1pn'--a >Ie ¡r« p i -
d - p s Fi ane l s -an^A. .paren de l C i . oc . 
n<imero 12. el nui j - r n v e n - n d n p a d 'e 
f r a y F r a n c i s c o R o q u e Marlinp;<, 
f r a n c i s c a n o e s p a ñ o l y p á r r o c o de ia 

i m p o r t a n t e co lon ia de c o m p a t r i o t a s 
en A l e j a n d r í a -.Egipto}'. E n u n i ó n 
del celO-so e i l u s t r a d o s e ñ o r c ó n s u l 
de F_spaña en ese p u e r t o eg ipc io , eí 
p a d r e M a r t í n e z h a f u n d a d o u n a S o -
c i e d a d e s p a ñ o l a de Bcno í l cenc ia , q u e 
m e r e c e ser conc>cida en la P e n í n s u -
la. .Mientras c e l e b r o u n a c o n f e r e n -
c ia con el v i r t u o s o y c u l t o m i s i o -
M-ro. IP doy la b i e n v e n i d a , i l e s eando 
a l v i a j e r o q u e le s e a g r a t í s i m a s u 
e s t a n c i a en la M a d r e P a t r i a , ya quu 
é s t a t a n t o d e b e a é l y a los d e m á s 
m i s i o n e r o s ca tó l icos . 

E . N. S. 

P I C A D Y L L O 
Tenemos en piierta ¡«i nuevo con-

flicto teatral. 
"Los tramo'jistas se proponen de-

cla-rarse en k-nelga." 
No se jyirteen a sus congéneres det 

partido coyiservador, que no desean-
san nn momento ni .ie dan jn tn ío de 
reposo. 

l'n prr'ii'lico niiidrileHO habla de la 
ftiUira ereaciér de íu cartera marro-
q:'í, y de ÍIH H<iifíe1ro jtrotector. 

Para el cargo de m i n i s t r o p a r a r r a -
yo.-; ÍJitZifft al Sr. La CLrrva, al 
e<>'ij¡ara a esos cortaplumas de vein-
te !t«os rytie sirven para todo, lo m:n-
wo para cortar los caíío«, que para 
liíHpinrf' los oUlos, p que dcnpHtire-
Unltn qxf... ni pinchan, ni cortan. 

• 
• • 

"^Varios Ayuntamientos han pro-
puesto al Gobierno la creación dc un. 
sello dc guerra." 

A iga así como u n sello Y e r d d bol-
sillo. 

Loa carniceros piden cl a m a n upa-
ra demostrar qué no pueden ve.ndrr 
hi cr.rw al precio acfuf.l (ron el cual 
ganan sólo el 20 p o r lÓO d i a r i o del cOn 
pital empleado), se proponen saci-ifi-
car una res, descuartizrrla, dlstr:-
biíirla, ele., etc., pnra ver lo que 
queda. 

La, entrada a lu ceremonia será 
gratis:; pero es fácil qif a la. salida 
se re¡mr1an chnirtas. 

• 
• * 

Les ex:¡'d"r.lcs qu" rcgrcmn a SIc-
l'Ua de! campo more dicen qus las ca-
b'hw están diiñdidas, 

Pue.i hay que acabar la c-!Krnci6n 
antes que vuelvan a i.mltipl'.cars?. 

Camb^, •¡«••ra solucionar el grave 
•.nomentn porque atraviesa la'Hacien-
da, -¡rropune dos vt'dins, mu ros, ori-
gínale K, desconocidos hasta la ficha 
pur todos los Ncelicrs cn el mun-
do han s'do: la eyni.r on de pape! de la 
Dtuda, o 8U empréstito. 

¡ T u quoque... tri:mjM adelante! 

Ciuntíin que la visita de! Sr. Le-
r/0!(.' al j'res-dtnt" del Consejo, cn su 
doni '.ciliii, duró más de hora y rrd.ii. 

2'cJuMa rue dcc 'r ntuchtis cosas an-
tes dr. entregar 11 D. Antonin aqurl 
famcr.o med'iUóií c'" dccia '"'íar'ra, 
HO". 

PúríjAC !/a hr.lr.á v'sto D. Ale que 
falló total 1:10ntr el amuleto. 

ESE 

HU'-:' . G A ^ Ñ I R U N 

S A N S E B A S ' - T A N £2. E l g o t s r -
nador h.i cel.-brado co: '!fcrencìas c^n 
î:.- cì'r-.'ro.; <1Î ur.-. í . ' .brica dr I r ú n , 
V-i'> "--''-áii r.l h \ ie lg- . 

El con.lic'-o f e hr . l ls cn v í a s da 
Eolució:!, 

L l c u e s t i ó n 
d e A l t a S i l e s i a 

IX€iXlSlli¡LlD.\D DEL TERRi-

TORIO 

K I I . V E S E 22. E n el i n f o r m e d c 
la Comis ión I n l o r n a c i o n a l S i n d i c a -
l iUa. p u í d i c a d o a h o r a a e c n s e -
c i i enc ia di-1 v i a j e r e a l i z a d o en j u -
nio ú l t i m o p o r lus m i e m b r o s de la 
D i r e c t i v a , J o u h a u x -F '^anc ia ' 5" 
F i n i m e n . .Holanda . se s u b r a y a con 
a h i n c o la i n d i v i s i b i l i d a d d e la Al-
t a S i les ia , no sólo dn su c u e n c a i n -
d u s t r i a l . s i no l : ;mbién de las r e -
g iones ví'oiiin.-. m n s u s y a c i m i e n -
to s dn jn ' i i nc ra s m a t e r i a s . 

Cnmo o t r o s í a r l o r e s q u e rxi; ; ' a 
la u n i ó n c c n n ó m i e a do a q u e l l a p i o -
v ino i« . SI- e n u m e r a n los mi-dios d e 
tPanspdÍHe, cl su in in i s t i ;o dn a g u a 
y la c l e c t r i l l c a c i ó n d - la fonia i ' ca , 
-, Nu obs l t r a t e la vis^ibln t e n d e n c i a 
dn no p r o n u n c i a i ' u n j u i c i o d ' - í lni-

• t ivo , ol i n í o r m e - p e r n i i l e v e r quC 
los ra i . r inamient f rs c o n c r e t e s , (pi' ' 
h a b l a n nn f a v u r dn u n a uni i ín cnu 
Alemauir - i c o m o b i i . que econémi;-
co, í ' i n v n n n i e n m a la Ci n i i s i ó n i"'" 
c i i m p a r a b i n m c n t n m á s qiu- ios a r -
giimenti ' .s j . ídací . í . de ca rác t i ' v i"-" 
li'tieo en su m a y i r p a r t e . 

AL'Xll.lilH A'.^O'C DRUEHOS 
FIT .VKSE L'2. F.l c n m i s a r i o si:-

p r n m o di- F r a n c i a pii la U h f ' u a " ' ' ' 
o"dn;i(í e n t ; ' n e . v a lo? S i n d i c a l ' ' " 
nl-.rni'os dt- í . iu iw' . ' shcrnTi la c an -
t i .h 'd d.- 7ñ00f i m a r c o s , c o m o p i ' i ' 
m e r a a y u d a pava ¡as f a m i l i a ^ ' ' ' ' 
tas q u e p. ' i 'Pi ' inrdu o r e s u l t a r o n 
h e r i d o s en la c a t á s t r o f e d e Oppau-

I 
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La catástrofe 
de O p p a u 

CM'SAS DK Z . l EXPLOSIOS 

glLVílc^K SigUR síendti i m -
jible liar datos concretos sotJre la 

• ¡sU' ! ' ' " ca tás t roíu de Opifaii. 
j;Vtán aver iguándose las causas de 

>;i alcance de és ta p u e d e ser 
„.-eciado por e l hecho de que en t ro 

Lili 1" q n e voló p o r los a i res flgii-
- n nueve g randes gas»lusetros, uno 
u olios de u n a capacidad de 5Ó.00U 

cúbicos; en lu c iudad <1': 
Isiuiheim f u e r o n r o t a s n u m e r o s a s 
ynas, r e su tando con cons iderab les 
^i j ierfectos el casti l lo do la locali-

evl. , 
También su f r i e ron danos la? 

j,!,iias, habiendo sido suspendidas 
Ij-lifinieras misas di'l rila de la dos-
racia. 

l.a pxplosii'm puilii sot observada 
' ^ a cu la c iudad de Munich. 

EFECTOS DK LA EXPLOSION 
Ü.VCiUN'CI.V Lns efectos do 

^Cíitáslmfe de 0 |q)au se h a n d e j a -
t> «nitir en un railio bas tan te ox-
itnso. 

En Hei.iclberg lns dai'ios causados 
.11 v.-nfanas y »'scaparales ro tos sc 
alruhui de 700 a 800.fl00 marcos , 

i jü i tvar iamente a ln que se hab ía 
en los p r imeros momentos . ei 

jii;. i-ro de Mctinias n o Ui%'a a mi l . 
L;i ilireccinn do la Hadischo An i -

üii- liice que el odiücio d e la fá l ) r i -
C3 di' Oiipau no está l au aver iado 
pillo Sf |ioilíri pensa r anle los res tos 
if la ealásfrofe , y que de aqu í a a i -
pinní meses pi>ilrá r e a n u d a r s e el 
Irnhajo. 

TRATAD^Y DE PAZ 
E1LVE^=E Comunican do 

íucnlo que suele esf'ar bioi\ i n f o r -
uada que la ra t i f icación del T r a -
taíln de Paz en t r e Alemania y Nor-
teamérica se rea l iza rá cl 28 do es-
te rae!". 

EL DEFICIT DK SAJOYL¡L 
ElLNRi^E 22. Kl déilcit del Pis-

tarle alemán do Sajonia , co r ros -
yundienle al ac tual presu]nies to . 
ücionde. según u n a cnmunieanióu 

minis t ro ríe Hacienda de dicho 
ps's .a 879 mil lones de marcos . 
Simando a fines del afín fiscal de 
1520. 2.000 niillnnes de marcn? . 
WI? ALKMAXE'! LLQVLDAY I SA 

<'VE.\TA COY LA ARCKYTIYA 
BERLIN 22. Hoy se h a ce lebra -

í" nn el p u e r t n de Krel. a- bordo 
írt acn.'azndo "neu l sc l i l and" . nna 
"''i?monia. nue se ha l lamado d'-
'•"¡laración. por lns navios íirgen-
lirii« qnn ¡os submar inos a lemanes 
^un'li.'vnn d u r a n l e la «t ierra . 

Kn o! gr'an mást i l riel nav io se 

el pabellón arg<'n(ino. 
lil ' ínbiernn dol Retch es taba r o -

Pri'-,.iiiadii cn es ta ceremonia p o r 
-irir Pininns. de! imn i s t e r i o de 

ex t ran je ros , y ol Gobie r - t 
Jl' -"nl ino ño r el m i n i s t r o doc- I 

Molina. 
I'LTIMATC.V A HUYCRH 

Í I l VE^^E 22. Un in fo rme de 
onmunica que la E n t e n t e ha 

,. i"'!'' a I lal ia el l omar la in ic ia -
fr. 'nti ' a IIunsTía, 

SD 
ere qm; I ta l ia e n v i a r á nu u-IO 

' ' 'aiítn 
T o e que I tal ia env i a r á u n 

m. 

I N G L A T E R R A 

El problema 
i r l a n d é s 

LA RESPUESTA A iDff VALERA 
LONDRES 23. Los t e legramas 

recibidos hoy de Dubl in dicen q u e 
las ú l t imas not ic ias l leaadas de 
( ia i r loch no han quebran tado cl op-
t imismo do Ir landa. 

E l hecho de que el p r i m o r m i n i s -
t ro a])laza p a r a m á s f a rde la r e s -
pues t a a De Vale ra se considera' co-
m o un signo de buen a u g u r i o 

fie cree quo Lloyd (ìoorge h a en-
t rev is to en .'i Mensaje del jo fe fo -
n iauo la ¡)Osib¡lidad de u n a so lu-
ción, pues, en caso contrar io, no h u -
b ie ra d i fer ido su r e spues t a . 

LA RESPUESTA DE GEORGE 
l.ONDRJ"LS 22. La Confe renc ia 

til. Gair loch. convocada por e l p r i -
mer uiiniT^tm, h a t e r m i n a d o hoy. 

I.Hu-d Fi tzalan, vi iTey de I r landa, 
ha sal ido p a r a Dubl ín a bordo del 
desti 'oyer. 

. W i n s t o n Churchi l l , m in i s t ro de 
Col I mi as, y Montagu, secre ta r io p a -
r a lu India, b a n sal ido lambién d' ' 
Gair loch. y ol min i s t ro dei T r a b a -
jo. Han Ñamara , lo h a r á mañana . 

l.a opinión general es que la r e s -
puesta dfti p r i m e r min i s t ro a i^e 
Valera nn t a r d a r á en ser expoiiida. 

EXI'ULSLOY DE r.V MEDICO ALE-

MAN 

EILVEí^E 22. I a Prensa ingle-
sa escr ibe q u e el conocido médioo 
y oscri lnr , doctor Oscar Levy, 
m iembro del Royal Socie ly Club, 
que res ide en I i iglalerra desde h a -
co casi t r e in t a afios, será expu lsa -
do, cn v i r iu t l de la ley sobi-o los 
ex t ran je ros , por ser a lemán de n a -
c imiento . no obs tante babor i n t e r -
venido en au favor Inrd F o r s t e r , 
gobernador general de Aust ra l ia . 

El d iar io a lemán "Vossische 
Ze i lung" , comenlanilo este bocho, 
lo l lama una tva^íedia de c ivi l iza-
ción, mot ivada p o r la g u e r r a . 

LA CRISIS DEL TRABAJO 

I/>Nl>REíi 22. E l Comité p a r l a -
m e n t a r i o de T r a d e - U n i o n s y o! Co-
mité inixin del p a r t i d o labor is ta 
han publ icado esta t a rde u n i m -
p o r t a n t e iiianitlésto. 

En él sc dice que es te p rob lema 
cs de caráofer nacional , y que . po r 
consU'iiir 'nte. no debe cons ide ra r -
se como una carga indus t r ia l . 

Hace r e sa l t a r que las p ropos ic io -
nes hechas po r el r tobierno exigen 
nuevos impues tos al con l r ibuyon-
te. e imponen grande.s sacrif icios 
a los dis t r i tns , cuyos impues tos 
son a h o r a los m á s impor t an t e s en 
todo el jiaíá. 

Po r lo lanto . el r e m i ! " mixto, 
compuevfo ib' m¡"nil.;:Ms del Con-
gi'oso de Tra i le -Unions y del p a r -
t ido laboris ta , j i ropono: 

Priim-ro. A u m e n t a r la p r o d u c -
ción por medio de encargns del 
Gobierno a la indus t r ia , ln q u e 
t '^ndría por efecto u n a d i sminuc ión 
do precios . 

i-'.e'ínndo. E f e c t u a r t r aba jo s n a -
cionales do u t i l idad ]»ública. dan -
do p r e f e r e n c i a a lns p l a n e s quo 
imiilirpien n u e v a s demandas de 
mano- de obra. 

T e r c e r o , P roporc iona r medios 
de subsi.sfencia a los que no ob ten-
gan t r aba jo . 

DE INSTRUCCION PUBLICA 

•r¿ cor.vírsación con los reprcsen-
do la Prensa , ha manifes tado 

^ 5ibsecretario de Instrucción públi-
•guionle: 

.. "-i eüor ministro recibe diar ia-
t - ! ' ^^Icgrr.mEis y cai"tos de felici-
, per ::u reciente decreto sobre 

, ííoaira universi tar ia . 

Claustros le expresan, con su 
'd, el sincero propósito de co-

' 'idar con obras a la confianza 
" "lios se h a depositado. 
'Sr. S'Iió, lejos de rechazar ésta, 

vf de aquellas personas que, 
^ '.U :lu.?tración, estén cn condicio-

formular al señor minis t ro y 
'diversidades, los r epa ros q«e 

' ' ' oportunos. 

. . f a bien intencionada, com-
í..,,.. y concebida en términos co-

"•'¡unca podrá decirse que lle-
^'aniente p a r a recibir los ho-

'lUo es acreedora, 
''f" d apena al señor minis t ro 
p.r'.iox'iíutas que, como el que 

>5 _ ''•'rialss C. M. C., escribe so-

di 

— — — 

uu cn una revista médi-
^^ oorte, IleRue a decir, en su 

'"Hj/ . '^- h i l l a r en toda hi re-forma 
p r motivos de censura, que 

oue sean cutónomas las 
' -'dados, cuando por cl Real de-

creto úl t imamente publicado sobre el 
."..Tunío no pMfdun dar enseñanzas del 
]>:c'.orado ni otras no aprobadas por 
c!. Gobierno. 

Oon mani fes ta r que, salvo el míni-
mo dc enseñanzas que p a r a la obten-
ció?. del título profesioíial f i j a ra el 
Es t rdo , la.- Unívsr.^idades tienen am-
plísima, r.bsoluta libertad, p a r a or^a-
n'7.av la.s disciplinas compi ornen tar ias , 
esiablpcsr cn .señan 2 as p a r a nuevos 
órdínes profesionales, c rea r cá tedras 

! y laboratorios de investigación cien-
tífica, disponer estudios de ai ta cul-
tur.i y, dssde lueyo, facultad ilimita-

' da p a r a f i for las mater ias que han de 
j cCTisAtuir ol dx-tor.ado y regular lns 

pnu 'bas acadóniicas p a r a la obtención 
I de e-te t ' tu lo; con decir esto, repito, 

oiK sc halla en el texto ds los decrc-
tc - ri •] Sr. S-T.ó, y en ol de todos los 
E:;taUitOF, y cDlocarlo f r e n t e a la nfir-
r.TBpión del crt imli .sta aludido, podrá 
compren der.=:e la ligereza y la sin ra -
3Ó.1 do cIortÄ.s diatr ibas. 

Bien venida, sea la crít ica recta. 
F i la es siempre estímulo de perfec-
ción V motivo, no pocas veces, de sa-
ludables rectificaciones; mas para que 
yurta t^ilc.i rfertfis procuremos que 
la prar.ida una intención generosa y 
qUi la preceda el conocimiento de lo 
que se intonta cr i t icar ." 

F R A N C I A 

El futuro Rey 
de P e r s i a 

SU EST.i.VCIA E.V PARIS 
PARIS 22. E s l a m a ñ a n a ha lle-

gado a Pa r í s ol p r ínc ipe he redero 

de Pers ia . 

EL GESERAL PEliSHISG CO.V-
FERENCIA coy BARTíTOU 

PARÍS 22. Kl mar i sca l Pe rch ing 
ha v is i tado es ta m a ñ a n a al m i n i s -
tro do la O u " r r a , Sr, Bar thou . eon 
el cual h a ce lebrado u n a extensa 
en t rev i s ta . 

EL IMPORTE DE LOS N.WIOS 
ENTHEG.AOOS POR .iLEMANIA 
P.\.RISi 22. La Comisión do Ro-

pai'aciniu'S h a Ajado boy en 74Ó 
m i l l c n e . s m a r e e « oro el valor do 
los navios en t rngados po r .Alema-
nia . 

Es te cálculo se refiero t an sólo a 
los navios en t regados an tes del 1 
de mayo. 

La lucha greco- turca 

LOS GRIEGOS Ey RETIRADA 
E I L V E S E 22. I ^ s not ic ias de 

fuen te t u r c a cnnuinican que los 
gi'iogos iian eniprcndidn la re t i rado, 
perse^uidii.s por los lurcos. quienes 
se apoilerariui de la Ünea for t i f i ca -
da de Ohunund-Hane-Miha l idy i l s . 

Se a-vepira q u e Grecia entregó al 
min i s t ro inglé.s en Atenas las con-
diciones en que esfá d ispues ta a l l r -
mar l a p a í con los kemalia tas . 

HACIA LA PA¿ GRECO-TURCA 
ATHV.\S 22. Sp sabe que, a con-

socuencia de las gest innes inglesas, 
han sido ya comunicadas las condi -
ciones de paz de Grecia, 

Po r o t r a p a r t e se confirma quo ol 
Gobierno b r i f án ico ha entablado ya 
nefi ic¡aciones con ol mismo objeto 
con '-Mus<a])h3 Kemal y ha aceptadlo 
una mediación, p u e s Grecia pro i le -
co quo la paz se haga ba jo la diroo-
cióij de los aliados. 

D e Gracia y Justicia 

REPARACION DE TEMPLOS 

Por Reales órdenes dc este minis-
terio se han concedido, para repara-
ción de templos, las siguÍCTites canti-
dades: 1 

P a r a comenzar las obras de la 
•glesia parroquial de Arahor (Mála-
ga) , mil pesetas. 

Idem id. Canillaa de Albaide (Má-
laga) , mil pesetas. 

P a r a continuar las de Sayalonga 
(IVIála}».i), mil pesetas. 

P a r a t e rminar las de Be r j a (Al-
moría), 313 pesetas. 

P a r a continuar las dc Bargebo 
(Málaga), mil pesetas. 

P a r a reparación ds la parroquia 
de Aldea d;'l Rey (C'udad Peal) , 500 
pesetas. 

« 
m a 

Par.a comcrzar las d i Pozo Est re-
cho (Cartagena) , mil pesetas. 

P a r a continuar las dy LA Palma 
(Cai-tagena), mil pesetas. 

P?.ra las ds Fuente Alamo, mil pe-
setas. 

P a r a Santa Mai'ia de Gracia de la 
ciudad, 2.000 p e » t a s . 

P a r a comenzar la.s de Nues t ra Se-
ñora del Carmen de la ciudad, 2.000. 

Idem id. de las de la iglesia recto-
ra l de Nues t ra Señora de la Asun-
ción, de Aldo, mil. 

Idem id. de S a n t a Clara de Hellín, 
m=l. 

Templo parroquial de San J u a n 
Bauti;;ta de Murcia, 1.500. 

Idem id. de Puente Trocinos, mil. 
Todos c,-tas de !a diócesis de Car-

tagena. _ 
LA DEFENSA MERCANTIL 

Una rep rusenta ción de la Defensa 
Mercantil Patronal h a visitado al mi-
nis t ro d.- Ju . í i c i a p a r a intereiserle 
en la prórroga del dec-reto sobre al-
quileres y la rcfor-.na cn aquella pa r -
te que, sin las t imar los derecho," o in-
tereses de los propietarios, ampare 
los legítimos de comcrciEntes e 
industri.alef!. 

DE PRISIONES 

Ayer se firrao la Real orden .anun-
ciando hl subast - pnra !a.- cbi-n:: del 
p tnnl do Car tagena. 

— L f - méd'cos d-1 Cuerpo de Pri-
sionc.s han dirigido una in; tanc)a al 
ministi'O, cfreciéndo.=c par.a su.^ituir 
a los m''dicf»s núl i tares en los ho=rDÍ-
ta lc • d2 .sargre, a fin d^ qu" aquéllos 
puoílan p re s t a r sorvic'o en el c a m j » 
d'' npcrr.cionos. 

F.l Sr. Francos Rodríp;ucz ha t ras -
Icd'ído esta patriótica iniciativa al 
min'str.-j d i la Gu?rra y ha dado de 
Real orden las gracias al Ciierpo mé-
dico de Prisiones. 

ASTURIAS 

A c c i d e n t e 
en una mina 

LEVANTE 

LA FALTA DE SEGURIDAD 

OVIEDO 22. A! ^alir del t raba jo , 
en Mt«rcs, el minero Gregorio Lló-
rente, de veintinueve años, le cayó 
sobre la cabeza un bloqu« despren-
dido dc una galería , y lo dejó muerto. 

E l Sindicato minero, en vista d é l a 
frecuencia con que suceden estos ac-
cidentes, acordó protes tar eontra la 
f a l t a dc s tgur idad en las minas. 

También acordó abr i r un informe 
con objeto de exijrir Taá debidas res-

ponsabilidades a quien corresponda 

Gratificación 
merecida 

SOBRE UN INCENDIO 
V A L E N C I A 22. El corond del 

regimiento de Guada la j a r a ha diri-
gido u n a cariñosa ca r ta al coman 
dante j e fe de la br igada de Bomlx^ 
ros, agradeciendo la cooperación 
pres tada por los individuos de dicho 
Cuerpo con motivo del incendio de-
clarado en el Parque de Intendencia, 
hace ya a lgunas semanas. 

Al mismo tiempo ha remitido 50 
pesetas p a r a que .sean distribuidas 
entre los bombti-os que tomaron par-
t e cn los t r aba jos do extinción. 

Terribles temporales 
en provincias 

En Grado se hunden veinticuatro Casasi--La 
pob'ación a obscuras.--Se reproduce el tempo-
ra! en Almería.--En Toledo, a poco de pasar 
el tren, se hunde el puente de A l g o d o r . - T r e n 
que descarrila."Fábrica inundada. -Desgra-

cias efi Zaragoza. 

V.VLF,.Vi;iA 22. (;niuunii 'a í l a l -
calde de Alcira q u e el J ú c a r ha 
expei imeiitado, ennnuu crecida, t e -
miéndose que se desboi-dt'. 

E l gntoern^dor so ha dir igido a! 
de Guiuica y lo h a podido not icias 
sobro el aumen to de cauda l del 
r ío p a r a adopta r las debidas p r e -
cauciones. 

AP.ÍRECE Uy CAD.iVER 

OVIEDO 22. E n Cornal i a na se 
p r o d u j o una inundación. Ha dado 
orliroii al hund imien to de va r i a s 
casas y han desaparociilo t ros p e r -
sonas. 

En la r i lu- ' ra 'do 3 'ravia aparec ió 
el cadáver de Evar is to ííuárez, quo 
pereció en la "catástrofe do Grado. 
EN EL PUEBL') DE GRADO SE 
llUyDEX VELXTICUATRO CASAS. 
LA POBLAClOy A OSCURAS. ES-

TADO DE LA l i 'O'A 

OVI-üDO 22. Se sabe por n u e -
vos ileiafíos de la inundac ión do 
Grado que las j i r inc ipales cal les 
quedaron conver t idas eu una in-
mensa laguna, siendo necesario 
pro.-ítar los auxi l ios con lanchas. 

Se d o r r u m b a i o n í-i casas, en la 
plaza del Pro.üreso, pe r t enec ien tes 
a modes tas famil ias , Tamiiién f u e -
ron des t ru idos vr.rins comercios de 
lujo . 

La s i fuac ión es gi-ave jinrquo una 
aver ía produci ' l a en los cables del 
a lumbrado ¡ir-jiS la pnblación a os-
curas . 

&e inició id descenso do las agu^s . 
a las dos dc la madi 'ugada, y la 
vega paroco cub ie r t a do cieno. 

,SE REPRODUCE EL TEMPORAL 

ALMERIA 22- El t empora l do 
agua so ha r i ;producido. 

Las l luvias son to r renc ia les cn 

toda 111. p rovinc ia . " ' 

A Pi)CO DE PASAR EL TREN, SE 

RUADE KL PUENTE DK A I.GODOR 

T 0 L E I > 0 22. .-V las d" e^ta 
m a ñ a n a a ñ i d i ó el gobernador a la 
estación de Tolcdn ¡¡ara t r a s l aua r -
se en u n a mác|uina a donde esta 
el t r e n deirt-arriladu; pe ro esto liü 
f ué posible has ta más fai l le , po r 
el nial estado do la líin^a. 

X n t o n r e s m a r c h ó on automóvi l , y 
organizada luego ia sa l ida dc u n a 
m á q u i n a y u n fu rgón , pudo v is i -
tar el sitio del a'-'cideiitc, 

L a uKÍquina d e l t ren r'stá enqin-
ivada en oí ténder , y paroco mi i a -
gi-oso q u e m a q u i n i s t a y fug,ni"rn 
hayan salido ile-n». 

E l puoiilií subre t-l a r royo de -l-
goflnr sc l iundió a pocn de p a s a r 
el f;'en. De haÍK^;- í 'curr ido j i i t es ei 
huml imiento , la , f a t á s í r i i r e hnb io -
Va sidn (>span|(r-a, . \ n l e j de l legar 
a Algodór ol treji e?tuvn en pidi-
gro grave, p u e s la m á q u i n a chncñ 
con u n t ronco de ái'hol caído snhri' 
la v í a po r la f u e r z a del vendava l . 
Sin embargo, pudn apa r t a r se y -o-
guir . 

Según los l.Vuieos. se noci's¡;a-
r án dns o l res d ías p a r a nncmuü-
zar las comunicaciones . 

r.V r/f.'-V QUE DKSC.iRRILA. KL 
AMBULASTE DE CORREO:^ SE 
.«TALV.l eos PLIEGOS DE VALO-
RES. CAUS.kS DEL ACCIDESih. 
LLEGAS A TOLEDO .\S¡>.\.\Dn 

VARiOS VI.AJEROS 

TOLEDO 22. Ciiandn a ú n la 
torníonta c o r t i n u a n a -en íoda su f u -
r ia . rec ib ió el r i b e r n a d o r un dos-

| iacho Ji' la isítuuióii ile .M- "Inr cn 
el que se ie dalia cnenta de qne (-1. 
el kilómr tro «:•) habia di'ScaiTil.nl" 
el t r en que sal ió de .Marlrid a la.; 
cinco y med ia de la tarde. 

Pe ha .sabidi que la vía eslá co r -
tada eu nuevo k i lómetros de e x t e n -
sión. debido a ia to rmen ta . 

La causa del acdden i i ' fu.'- el 
hiindimientr) del pnei i le d" Rania-
bu jas . 

La m á q u i n a se ilerinim^i) y l a ¿p-
r r i en t e amts l r r í al íurgiín,. enipn-
trándnlo en la a rena . 

Lus coclii'S clinc.ariui luios con 
nlros. m i e n t r a s el a^iia los invadía, 
inmidánriolos. 

Dnn Bla-i D az. aiiiluilant-' do Co-
rrens. se salvó, con losplie.-n? de va-
Inrcs, saüendii poi' el tcchn del co-
cho. 

La Guard ia civil sacó po r las 
ventani l las a va r ins v ia jeros . 

E s t " accidenle nn ha prnilucidn 
desgracias personalo.s. pn r f o r t u n a 

I.n peo r fu'* quo, jior habr-rsi' 
hundiiln otro p u e n l - sobi-e id a r r o -
yo de Al'.'odor, no fu'"' pn.-ible e n -
v iar les s i c n r r o s y h u b i e r e n di- p a -
sar Ins.viajo-'oí la noche a la iJif.''m-
perie, ba jo la lluvia, y lemienilo 
que la cnr r ien t ' acabase ]>or a r r a s -
t rar lns . Algiinns echáronse a andar 
h i c i a Toledo, ad.-ndr" llesarr n ya d ' 
m a d r u - a d a . 

EXPRE.<10 QUE so ESLAZA 

V.\1 AG.\ 22, El exju-es,. de Ma-
ii"id n o ha enlazad 1 en C/n-d wa lie-
hido a u n a inf '>rriiprinn de la línea 
en Manzanares, | in ilucida pnr eloo-
lo del temporal . 

E.'^TACIOS ISUXDAHA^ ESTRAS 

l-.i^a .iGUAS POR LAS VA'Vr.lV.L'? 

DE C'.VA FABRICA. ISVA'>E\' LA 

SALA DE .MAQUISAff 

Z.\RAG(>>í:a 22. I,a t - r m l n ,]•• 
ar.'iia nue lanto daño hizo en u d 'n 
alc.anzó fa inlúén a ntvos pueblos. 

Se han i nundado-va r i a s casas en 
He r r e r a y hn r e su l l ado muc r ín un 
vecino. 

En B o i n r r i l a se i nunda ron eJ 
molino, la c a r r e t e r a y la ca.=a c|" 1 's 
neones camineros . 

Los t ren do la l ínea de Cariñ- ' -
na marchan lentamenir ' ¡n r h a b e r -
se removido la v a . 

Cayeron t ambién l-a.^lanl-s rayt.-. 
a u n q u e sin c nseciiencia.s. 

Las a í u a s i nunda ron var ios 1-a-
iTÍn,- ext-omi's , m^tién ln.;-. en la* 
rasas, a cu vas pn 'i 'laV to vn rjue 
p r e s t a r a u x i l i n l d Cuerpo d - bom-
bo ros. 

La est'icii'in dei f e r roca r r i l fii'^ 
también invadida ño r las nsuns. 

fiausarrin gi andes ilañns, s'.íu""' 
todo en el salón <ie lu)noi'. 

Se ane?!^ la ree ión de Ir.s hu**rtas 
do l3 vesra del Ta jo . pflrdiéndn,'--e las 
plantaciones, y enfrar .dn h ? ai'ua-^ 
por las ven t anas de la f ábr ica di' 
ele'-trinida.f. Invad i . ' inn la sala u--
máqu inas . y la población qued ' a 
oscuras . 

Los ve í inos il,- i t):i",'i-i= d • So-
lanilla. Sant ia?o y -\ri"a' al luvievi'o 
que hu i r precipitar|aineii(.» pa ' a -a -
varso. 

• 

En el teiai ' d. ' M;ir':"iia ln- vi.-v-
Ti.'is sa lvaron a dos 111';''« con u n v " 
r iesgo. 

Han quedado c i t a d >5 va^ins 
puen te s de las c a r r e t e r a s dp .-^vilji v 
Ciudad Roal. 

A N D A L U C Í A 

Una sensible 
desgrac ia 

EXPLOSION DE UN PROYECTIL 
MALAGA 22. En el muelle t r ans -

versal de Poniente ocurrió una s« i -
sible desgracia. 

Cuando varios : lArgabqn 
trozos de hleiTO viejo y proyectHes 
ccn destino a Altos Hornos, uno de 
dichos proytc iücs estalló, hiriendo a 
José' Román León. 

Este ingresó «n el hosj)i.i:! en g r a -
vísimo e.stado, 

LA FERIA DE ECUA 
SEVILLA 22. Se cckbr: . con g r a n 

animación la. íer ia . 

Ha ido a aquella ciudad la banda 
de mú-íica del reginiiisito de la Reina. 

I-a Fie.sta de la Bandera sc h a 
desari'ollado en medio dei mayor en-
tusiasmo. 

Aun cuando se ignara la cantidad 
recaudada, se sabo que es impor-
tante. 

Duran te la fiesta, un aeroplano, pi-
lotado p o r D. Francisco Mart ín P r a t , 
realizó interesantes •vuelos. 

F u é ovacionado. 
LA ZONA .1//.VEJ?.4 DE F.UELVA 

H U E L V A 22. Continúa prcocu-
paiidt, a la opin'ón ol anuncio de lo.s 
proyceíaaui linpur:-"tOí- sobre mii-erii-
Ic.-:, y se hr.cin activas gc.stioaes 4)**-
ra impedir que pio^^p^re la iniciati-
va, puesto que a g r a v a r í a considera-
blement-.' la cri.sís obrera, 

Han .sido ya mu:hns lus p-Hiusña.s 
cxplotacioiic-i de niiuiganeso q t i ' ;han 
dejado de funcionar , y en la,- do ma-
yoi' importancia se ha reducido cl "nú-
mero. de t rabajadores . 

DÍECISIKTK MUKR'UJS. SE HE-
CAUDAV n.OÍU PESETAS PARA 
LOS PRIMEROS socomins. KS-

TIERRO DK LAS VICTIMA'i 
ZAR.\.GOZ.-v 22. Se ha compro -

Iiado oflcialniente qne los muerto", 
en lil ;'at;ís!'n:'i> ,le .\^'niliin snn IT, 
cuy.--^ liombic.^ I'î - l̂-i al inra cnnoci-
dr • •ion los qui ' slfilii '" • 

Maniiela f iuayac. do se¿.'nla ri¡ü-s 
v iui la ; Antonia Mateo, cifl iuicn-
ta y cua t ro , v i u d a ; J u a u Barüoidn , 
do se ten ta y tros, cicgri; F a u s l i n « 
Estop'nyán. dc c lnci iema y sir ' te; 
Espuranza Benedi, dc ciuciitnita y 
cinco, r a sada ; Casimira Rnmán, da 
óchenla y l res , Aíuda; F r a n c i s c a 
Pi'kit, do t re in ta v cinco años, y su 
h i j a Fi ' l i sa ' í r ac ia , di- seis; Fél ix 
Rui/ , de qu ince añns; F lorenc ia 
Rubio, do sesonfa y c inco : Germán 
Estoj iayáu, ile Carnuni E s t o -
payán, de cua t ro ; .María l iarc ía , do 
t r e in t a y ciuco. y s u s hijo.s Pimilía. 
Pascua l y Félix, óe frece, nueve y 
cinco afios. y una n iña de dos m e -
ses. Lus- dns más pequeños lian 
dosajiarecido, Pll j e f e d.' esta f a m i -
l ia es pas tor , y se salvó p o r q u e 
cuando se p r u d u j o la catá.strofo se 
ha l l aba c u el m n n t e cnn el ganado. 

Como ia Ca3a- . \yunta in iento ha 
sido des t ru ida por las aRuas, ol 
p rop ie t a r io I). E d u a r d o «íil cedió 
su domicil io p a r a oficinas m u n i c i -
pa les y alojó a la.s au lo r idades y 
piíriotl islas de Zaragoza. 

So ba const i tuido una . lunfa de 
socorros p a r a a tender a las p r i -
m e r a s iiL'cosidaiiesy ont reatándose 
viveros y ropas a los vecinos m á s 
pe r jud i cados . 

So inició r áp idamon le una s u s -
cr ipción. encabezada cnn 3,000 p e -
se tas liel gobrirnadiu' civil, que a l -
canzó eii u u momento a 5.00o i^o-
scfas. las cuales serán r epa r t i da s 
en t re los damnif icados. 

Han desaparec ido m á s do c in -
cuenta cal'.allerías y cenf.-'nares cío 
an imales d.unésticos. Se ha q u e -
dado en Aguí lón, p a r a emprondor 
diligencias, el juez di' Car iñena . 

Se veriticó el rntiL'vro de las v íc-
t imas eu b s dns pueblns dondo 
íuei'i n euciiniradas. y ciuuo su e s -
tado de dii.-"i.)nii)irsicii'in e - a evi-
dente, se ba prescind id'1 de toiia 
ceremonia . E u »"I depósi to so can -
tó un responso. 

E n t r e liis miie! (no figuran cua -
tro ancianos, nno dc e l i t s ciego. 

En Poriugal 
TR.\yVIA SEPULTADO. SEUi 
MUERTr,.-'- y liyCE lIERinOS. SK 
lyUNOA EL Ev OFICIO QUE Orr. 

PA I.A LEGA' IOS DE ESPAÑA 
A'KiO 22. Nnflcias de. Porlugr-I 

iiccii qiu- los ti'i.ipin'alcs ban j>ro-
ilucidij en Imio el i n r s grandor- d ' s -
Lrozos. 

Se desplomó un m u r o on una do 
las calles de Lisboa, al mismo t i em-
|in nui? j j r í aba u n t r anv ía rr';;leto 
de v ia je ros . El vehículo oiii..]-' se-
pu l t ado y se e-'i-tvajeiün so:> : ¡uer -
tns y doce herido«. 

Muchos edirtrios p ó b ' i ' o - se 
inundaron , en t r e ellos el n r ' nc'u-
p a la Log-ación -ie España. El p r e -
s idente de la República ' ha vifi i ta-
do a los her idos. 

Ayuntamiento de Madrid
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La situación política 
DE LA ¡'HF.SIhEXCIA 

Kl siilisi'ci'cfai'io ill' la Pfi'siii'>ii-
n a facilifiV lioy a lus in'Pioiiiítas 
cl s jyuipntí ; i i 'U 'srntna: 

OVIEDO 2?. A prcslrlnnl. ' (>)n-
i v j o do m i n h t r o s . 

RiHinidos cn Acamíilca los l i ipu-
tr .dos y scnaiinrcs ¡ior AsIurÍB«, 1"« 
i ' ' f )r i . 's ' 'ntanl ' 's di> la r>tiiutaciiin 
p rov inc ia l y l'>5 dirci^lores «ln las 
m i n a s «lo carhón do la provincia , 
lian aciHilado .slfmiiii'ar a V, qii ' ' 
l a s ih iaciòi i de la indus i r i a l in l l f -
r a i>s de Tal ïi'avi>dad quo reqi i i i 'n ' 
u n a uri<imlc inl('rv.inri<')n del <io-
biorn.o, pon iendo inmodialani iuiff 
<'U p rác t i ca las iiU'iMdas so l i r i ta -
• las jior los I 'epi 'osenIantes de la 
c i t ada indus t r i a , man ten iendo co-
m o del ini í ivo el t.i])o señalado ¡laia 
)a impor tac ión de carl ión eu id 
Arance l p rov i s iona l complemen ta -
do con las dispusiciones m ^ e s a r i a s 
| i a r a e o n t r a ' T e s t a r el " ' i lumping" 
inglés, ol liiandi» a la Marina de 
gue r ra . Comiiañlas de f e r r r c a r r i l 
y demás servic ios j iúblieos y Cnni-
p a ñ í a s suhveneionadns jior el Ks-
i ado o p ro teg idas po r el . \ rancel 
eon lo rme lev 1907 y Ileal decreto 

mayo. .i consumi r carbón n a -
j^ionalj V res tab lec iendo semiida-
n ien te run los a u m e n t o s que se es-
f imen necesar ios las tui ' ifas f e r ro -
v iarin-i i-s^^ieuiales p a r a id l i 'ans-
]K)r!i.' lie ca r l i i n minera l . adoj)fan-
<io, en fin. o i a n t a s medid. is j iueda 
pvifar la [laralización de las m i n a s 
de carl i'in en . \s l l i r ias , q u e ya lia 
í ' iupezado a . in ic iarse y que a m e -
idiaiios de i>clubre lle:,iarà a ser 
to ta l con el cons ig 'u i fn le ' í ravís i -
iiio conflicto de r,rdeñ público, si 
no se remcrlip. la situari- 'm a'^tiiu!, 
l .a represei icacion en (Inrfes po r 
A s t u r i a s anunc ia a V, E. sus -res-
t iont's pe rsona les en Madrid en 
|da/.o breve, y le r u i ' ï a l)resfe sn 
uter.ciiin a preblfinia i e lan uraves 
roTiseeneneias, — }fel')iiiiiih's AJrn-
ri'z. Joif Manihl /'-v/r,•(/,//. roirl'' 
TLF .VIVRI',», IIIUR'IIIRX ILL- T<-RER'I'I. 
Friininsco ile (irne In: r epresen (an-
t e s hnllrro.s, nianpiés ''<• Snntn Mn-
rUi df rnirriii y Adifu Í'usádn. 

i)E GOnEltXAClOy 
D i j o buy el conde de (loidlo q u e 

<•1 d ipu tado por Jielebiti?, Sr . l ' . j . 
meo. ie iiabia \ i s i l adu 'j/ara ÍIIIÍ;-
rcsar^e ; ior los p e r j u d i r a i l o s d.:l 
puoLjlo do Ayiiil.ui, 

Se iUiil gir:í»lo. cnn d o t ino a d i -
<'ho [oieblo. p a r a obras públ icas , 
50.1100 jiesetas. 

.Vñadió (pie rec ibía i juejas . j i i s -
t i l lcadas. n c j . c a ilei mal serxioiu 
teb '^ rá lb 'o con Melilla. 

.•iólo Si; nitniiali/.i'i en a ¡uella 
I)la/:.v el aervieio de Correos, piO'S 
p a r a q u e siu-'i ¡era i^iial ai d.' Te-
It'Krali.s :4'a nere sar i o el e^b! • Má-
laga-.Mi lilla, 

l lo\ lialiia cpnL.'mi.ad.i e;i Meliba 
b u q u e cubli'iM. y iiuiña'ia c o m e n t a -
r á r l tendido ib:í r r l e r i d n calde. 

Tamiiiéii s j l emi r r á unn, a pe t i -
<'lÓJi d 'l .Mtii C'liilisaiio. lb- Al^'e-
c i r a s a Ceuta. 

Hesperio al t!ii:isi'jo de anoche. 
<tijo ^ u o IV) oeiiri ' ía nada i^riiNe. Se 
habi'ii celebrado p a r a que lo.'ns los 
l i l i l l 's tros (liei',>n su upi;;i Í¡1 -obi " 
uu'.i consul la ber l ia al liol ¡erao, 

lliiy ub. 'j rent i lina lo r a Melilla 
l'i avance, y a e- tus horas >e hahrá 
h w h . i ya una operu. ' ióu r o m b i n a -
>(a qui ' hab rá <li: :'.;iili) e! C' :;iaii-
« tant e yeneva'., m a r q u é s il ' Caval-
raiil,i: i»ej'ii a hi biu-a en que el mi -
iii-.fIII de la I iobeiniu'ii'e; re r ib ia 

. a los pi;r¡odisfas lio hab la luii; ''ii 
<'iii 'i 'ra i iut ir ias de est i ooeracii 'U, 

i^uponia q u e no era eier ta la no-
t ic ia del v i a j e a Madrid <lel ^rene-
r a l Cavaleaiiti . Quion ha l l raadu 
ha sido la marquesa , y esto e - lo 
qne ha or ig inado el r u m o r did v j a -
j f del comandan te penera l de Me-
lilla. 

A p r e g u n t a s de ios per iodis tas , 
d i jo quo le chocaba q u e el gober-
naibir de Barce lona hiibiei'a en-
viado una Memoria .sobre la c u e i -
tión social al m in i s t ro de Hacien-
da. p e n s a b a hablar con et sn'inr 
Cambó p a r a ac la ra r esle ext^elrIO, 

Pa r i l i t ' i de>pui''S los ai^íMien:'.'« 
t e legramas i 

lZl.VH.VGÜ/*\, E n Aiíuilón l.ay 
s iu hugar 30(1 per.snnas, d e r n n d ' i s 
í(J casas y o t ras t an tas amenazan 
d e r r u m b a r s e . 

J l u Vi l lauueva se recogie-on sol,? 
cadávere.s de Aguibin, y en 9 e r r e -

,ra, nn niño. . 
(.TUADALAJAHA, 1-as t ' i rm uiUis 

causa ron gi-andes daños en Hmlia, 
Ma.segiU'o. Macedón y Pr ihue ' í a . 

TOI.KIK')^. Kn Vi l lasequnia les 
t empora l e s causa ron graii ies da -
ñosf es tando interceptarla la vía 
f é r rea , 

T E H I E L , I.as l o rmenfas h.in 
destruidi) ]mente' i , caminos y ¡as 
cosechas, de jando en lá mis'^' ia al 
\ e c inda r io de l ' t r i l l a . 

i : r i - ;NC\. En l .á jara , h o r r e r o - a s 
imindac¡oni;s. die/. ea.'íus luiiidiilys. 
ve inte amenazan ^-uina, l ies t r inddí 
las coseplias, i,liiinienta-;i pe r sonas 
s in alberi^ue. » 

En On in lana r del Rey, a cansa 
de la i nnnda r ión se d e r r u m b a r o n 
veint ic inco casas, quedando m u c h a s 
ru inosas . Ta i imndnr ión se repi t i ' i 
ayer , hmidiénilose lo "que hab ia 
quedado en i)ie. 

(illAXAl)A." En Cnllar. el r io 
Tillar, lieslinrdado, inundó la ]>o-
Mación, hundié t r í ' i se va r ias rasas , 
ahojiándosi ' umebo^ animales . 

ítK ESTADO 

T'l emba jado r de España en Híle-
nos Aires cnmunica al minis ter io 
• le F.siatio que, segúu decreto fir-
mado. que cmpe^^ará a rey i r el 10 
dc novii'iiibr:- ¡iróximo. todo c x -
I ran jeeq p a r a e n t r a r en la llepi'i-
'!'.u'a Arí í rní ina deberá l levar ficha 
individoal, ex tendida po r los eón-
stile.í ar-;ent ¡no», p rev ia pr i ' ' i ' i i (a-
r-íf'in d" los deriiinentiis, y será r e -
t í r a l a a la Ib-itada n ¡mer to aryei i . 
l ino. 

DE FOMENTO 

Han mamf.'>otr.d.'> e-stc mínif-tc-
rio qu:-. a petición «le la Jun ta d'í Ma-
d re ; de Snidcdi.". d i Vigc, el señor 
ministro do Fomento ha íiutorizacb 
al vapor alemán "L!^boa'' pava qua 
pucd". trun.-portar g;ratti"tamoníe n 
los puertos dr' noosíro protec toradi 
:-n A f r ^ a , le.' impoi-tantrí.: donativos 
que aqi:el!r. bero.mént.i As^c:aeió;^ 
.r.vj.i ¡i ini: "t='o Ejército. 

NEI;AEAC!0NES 

P.-.r.i at'.'nu.n- en par te les daño.s 
con-idc'Tibles iUl'ridí.s por IlotilJi; del 
Prlr .ncar, con r.iit.'vr, d'j b s últimas 
tcrmevla ; , hv, d i=pur..t3 el ,=cíi."ir m!-
n;,',iro lio Foi.v.nt-. que libro la csíi-

t [ \h,d dr .'Ü.OOO pos-Ha i pura 1:; r e p j -
r.ición dc 1 ; . y c u i r j l o i ' a j d j íiquilla 
coMr.rca, 

NOM'ÜÍAMIENTOR, 

Pcr'-ül mi.H-t-iic ds Fcmonto him 
, d". n'-mliradr.-,: -ab'rr-c^-iv ili; 7,Ien-
l 'j^ cl intronicro d j l Cuerpo I ' . M'i-
nucl Li2asoain, y i l i iertor de la T'l^-' 
cuela Ho Mina,«, el in.-j.'rrlor D, Ad' i.i,-
no C'íntrcre.s. 

BÎBL10GRAFI.A 

EL '}[:ICIIJ:O Y sut: APLJCACIO-

NES AL CAFSO DE MAC SWI-

NLY, ALCALDE DE CORK. 

Es o.-ta unn obra dc actualidad. 

Sa au .or , el ¡u-e.^bitirc .A. de .\i-ti-
Ivy . t ' \ nlmnno cte I,o*'.iiiia. j j , 
pl'jjtij d, h-M'u ell I ' l lc^cfia, Tech' 
jtia y Ii.ue-ii.r hlde^ft j i i i ro. ^x p. 'ef t -
: i r F !c Ttoloi-ia y Misiica; 
p r - f ; . . ' , - ,1,; S?.gr.ida Eschtur.-i; co-
jiC'?'-cl-i' mcviniicnts ciefitiiico 

i'c jtere-.ioraTiPo ou/ojico por hubcr i t -
foi'-.d-:, duraiiti ' eim J aTos, I'j.; ij,'i,i-
^.p-iie; c;iiti ,., ,i<' oultt.i-.i .11 Kr.ih-
I ' . i . ilil-b.iO.i, U. .v 'cr j , Ale'iiania, Auj -
li ' ja i i . i i a , o.'r^ce cn r.-.ta obra dc-s 
Ir . l h j o s : U'i(j 'J.'iveio, de <.i-/;/)«"<••''>,). 
ttCf-v.'a d'.l <.u'nto pwcepto del Dica-
l->rJ, un;..i<^!••ir^l.-ne en lo l e f t r cn t e 
:-l "i.cidl"!, v ot'.o d" ri-ltirii, ref i i tan-

I f o n ' i : iu'ijiiit MIM.; y n'-
1*1' I' 'n j>tii (Ir I" T>'-'t. n 
' I '".!'> -ulor '- i eii,"l?i'ri'i 

l l ' l i p l e I 'H' '!•- ; • CBV;. JILI V:,il'> 

I"i hi;. paMA -; , u f ;rr.K. <b t'cq.'tin, 

ll AII'III.A E>'ia tol-.'L I •,' e l l I IPI'I'LFI! ¡1 

b. e.ii . j.ii-i. ,..',>u'i'i,, i.uvi:-
' > .' 'u '-J. , |,'i,', .1 • ;li. .¡Inji'.l <-1-

; ' - I ' I ! Y e i c a b l v . I IC . , ' . • UAIIUMTJ-I, ' . 

• '•• . . iA le-. '• : i.n'dV'.i d..- tr-,: 
ojanii)!.-.!-, til prin:i.v.'Ld 

Khi-t-rin«, V rn ofir 'nas del rrhtor 

(Rondi, núm. SO, El Nin-'ón: Bil-
br.o), 

.\ t-.- l ibreros se los hará la vsbaja 
c.-rresjiondionto. 

Para, el e.nvío por coi'i-eo, lo.; gas-
tos Ue cort:fic."do üon d i ciicata d3l 
conmraibr . 

Ü e B a r c e l o n a 

El Padre Oliver 
y sus bodas de oro 

Ayer se cdebraron en la iglesia 
del Sagrado Corazón y San Francis-
co de Bor ja , de los Revei-endos Pa-
dres Jesuí tas de Madrid, diversos ae-
tos, que constituyen hermosísimo ho-
menaje de admiración, respeto, cari-
ño y consideración, rendido ul padre 
Oliver Copons, por tantos t í tulos 
ilustre y venerable. 

En el día de ayer .se conmemoró el 
quincuagésimo aniver.sarlo de su ín-
Ki-eóo en la in-«if7ie Compañía Je-
^ú.i Ofició en la Mi.sa de Comimión, 
asLsf'do por e! padre provincial y por 
ol padre Cuadrado, discípulo que ha 
sido del celebrante en la Congrejca-
•i6n de Ban Eitanislao, de la Compa-
ñía. 
" A pesar del delicado estado de sa-

lud en que se encuentra el septuofte-
nar io jesuíta , dió la sanrrada Comu-
nión a diversas Comisiones de Aso-
ciaciones piadosas establecidas en la 
¡Klesia, de las cuale.s es firmí,=iimp .̂ o.'s-
tón el padre Oliver, y la cap"lla so lle-
nó de fieles y la Comunión duró mu-
cho tiempo, resul tando solemnisíina, 
edijicante y conmovedora. 

Po r la tarde, numerosos eon^rre-
g a n t f s obsequiaron con bril lantísima 
fie.sta l i terar ia a su wncr. ible padre 
director, en la cual se puso dc relie-
ve, una vez más, el jfran cariño y 
Kiutitud profunda' que todos sienten 
por .su verdadero padre, insustituible 
ci-ganizador de las renombradas, con 
toda justicia, Asociaciones, 

A las muchas y distinguida» felici-
taciones que ay.T recibió el sabio y 
v i r i u o . - o j e s u í t a . E L PPVS.VMIPNTO 

ESPAÑOI. se asocí.T cordialmentc. 

Consulta a U opinión 

1, '». \1JKF.S 22 . l"ua n o t a ' d e ca -
ráct.n- oilcíoso deda i ' a que. a cansa 
d>' los a rmi tec imientos a que ¡uu><ie 
dar even lua lmenlp motivo la cues«-
tión ir landesa, es iJo«ihle que el Oo» 
biei'iio se vea otjli{;ndo a consu l ta r 
ul pa í s p a r a r r f o r / a r su ¡losicíiin, 
pi-ro no es j i robahle qtii' si' r e rn . ' r a 
a la disolución iie¡ l ' a r l a n i e n l o n i a 
niie\i is elecciones. 

Vacantes eclesiásticas 

Las aecrísífí 's de üceda (Guadulu-
j a m ) , con la asignación de «60 pese-
tas anuales y derechos de Arancel, y 
ln de Sant;« Tomé (provincia d»" Jaén) , 
(.'01 ÜSS al allo de us 'gnac'ón, 

má:; los derechos de Ai-anrol. l.os .̂ •s-
pirante.? íkb?n d.r igirse a los r e s p v -
tivo-.i .señores curas p.áiTocos de los 
pueblos citados, con toda urgencia. 

En ol Seminario Conciliar de 'Vito-
r ia hay vacante.s va r ías hcenn. cuyas 
ron ilición e.s dct.tlla el "Bdc t ín Oficial 
d-1 Obiepado" dal 'día 1.5 del presente 
mes. También dsben proccdsr con to-

.:ia les b 
o!e8:io-S< 

Chri..;ti, dc Valencia, exitt-jn vacr.ntt.s 
<'o: Co!,-giiitiiy<i.i i7- h'.r'i, pa ra ei tu-
(i'o> du Teología, .según oí últV.o "Bo-
letín Oficial del Arzcb'spr.do ds Va-
lencia 

G'jg-ün el última numere cid "^Bole-
Oficial d ' j Ob-^p-do d-? Lcán", 

; NÍS.P vacante en la Santa Iglosia Ca-
lüdral d j d'chn r iudíd , un Br.ief'c'o, 
;i;i\!o ill o.lrio dc rcohcntr. ' , 

' V Air^LliK .MiLTMUj. .iTli"-

I ELLO. .U;/;¿N7>/{ DETEMD". 

H.MICKI.UNA 2:/ Como reMil-
l.ldn lie llĤ  visita-, lie iils¡leeeidn n' '-
• l 'uada» pi't' el iJi-l ei'ii.idoi a- !ii> 
1 iii-',l.p. ll,- proi, inci ». ¡lara 
n iil|ij iib::r mi riiiiqilen I;'-. ón le -
o e . dadas poi est ' (ú'bieriio' en m a -
tei'la lie siibsi-ií'IlciDS. tiau S,|(,| 
impi]e.«tiis las vini ient i ' s imíli;!;:; 
••mil p , . s a_l ak ' . i ld ' de Miitii'.i: 
lie- linrllas. c| • VOO a itfi-. ¡i;-
' f o s l r ' i a l r - i l l ' V t l a s a r ' l e V,1I-. y ì l i -

t̂ iniTi - u| i"i-, 
Kl tfi'O |IM.-|,,|-1, ;•! ,).. 

• r i ,\i.rle. atvi [lelb'i n t T'nj..|.ivr.,i 
oo, |ii-i>ilorir.|iir-!.' ;!ra>'isima, !i.~¡,i_ 
ne-,. 

'•le 1: o I jd-. l . i ,il • 
lllL't'. 

í la -idn ¡il ir-h, a di-|i.i-:i.-|-iii 
H.'J ,bo';:ü<l'i l'i-aiii'i-'-o <.ar,.|:t. iii¡, 
i-ii la callo li - Cai'i 'etas lii/o vérins 
(I'.-));;:'i. • r 'ir.í. ,t íín i>(ei .¡ki I 'aiili'iii, 
i 'aiHandele linn her ida ? r a \ e . 

ción, santo rosar io , se rmón por el 
tiiisnio señor, novena, le tanía , ben -
dición y proces ión lif regan-a , i'n la 

,quo oficiará el oxccieot ís imo seúOr 
P a t r i a r c a dç las Indias , y solemn« 
salve. 

{'•irroquia dc San Marcos.—A las 
s iete y meilia, misa de comunión y 
e jercic io de Fe l ic i tac ión t^&batina. 

Pamyjuia tie la Conccpción. — 
T e r m i n a la novena a Nues t ra Seño-
r a do las Merced?»: a las ocho, misa 
dft comnnión : a seis, exiiosición 
de Su Divina Majestad, e.stación, 
.»anto rosar io , novena, se rmón por 
el Sr. Suáreü F a u r a , r ese rva y so-
lemne salve, 

Rfligiosuí ValU'caa (l^íaijol la Ca-
tólica. fil. — Euqi icza la novena a 
-Nuestra Señor.a de ¡os Pe l i s ros . 
las diez, misa snlemn'x con Sit Div i -
na MajesfàW manif ies to y r e se rva ; a 
las cinco y media, exposición de Su 
Divina Majestad, rosar io , novena. 
6ern>6n y sals'e. 

RpUgiosas Mprep(larins rf" Sttn 
Fernando 'B ravo Miirillo, 122". — 
Em])i"za la novena a Nuesi r t r '^ef in-
ra de la Merced. A las diezMnisa so-
lemne con sornií^n pop el padre Ba-
r r io 'Esco lap io ' : a las cinco y m e -
dia. exposición de í^u Divina Ma-
jestad, estación, s an to ro.sario. s e r -
món por cl m i s m o padre , j p se rva y 
.salve, 

Parr'i/uia de San Millón.—llon-
tinúft ta novi 'na a Nup.»tra Señora do 
1» Merced: a las diez, misa solemne, 
en la q u e ¡u 'edicará el í^r. líolda; a 
las seis, est ación, rosar in . sermém 
¡ n r el Sr, f^anz dí> Die;,'o, novena, r e -
serva y «alve. 

Reli<iiofa!< de Don Juan ite Aliir~ 
rón.—iilontinña la novena a ?>u<>ifra 
Señora de la Mérred : a las d i e í J' 
in.'Hfft, misa " 'dcinne con Su Divina 
Majestad manifiesto, .«ermón por el 
Si'. Rodríc;iip:r Lar io y bendición p a -
pal; a lás seis, estación, rosar io , no-
vena, letanfn. re,sprva y snlve. 

Capilla dei . w » Maria,—.-v. las on-
ce, misa, rosa r io y comida a m u -
j e r e s pobres , costeada po r doña 
Mercedes de Haro. en si ifrajrio de 
sus parlrPs; a las doce, comida a íí* 
m u j e r e s pnhpps, cos teada por sus 
Alte7a,s los In fan t e s 1>, Carlo.s y Do-
ña María Luisa , en m e m o r i a de Su 
.\lle7:3 Real la I n f a n f a Doña María 
ll" las Mercede*. 

Relii/io.i'is Descalzas Reales. — 
las .seis de ln ta"de, santo rosar io , 
letanía y salve cantadas . 

Parroi/iiia de Nue^trn Señora de 
los Angeles. — AI anochec f , ídem 
ídem. 

Ad'irnrl'hi .yoriurna. — Tu i 'no : 
San l lamón Nonnaío. 

Visira de hl Corle d^ ilaria.— 
X!ie=("H Señora de las Merc"de«. en 
Lrin . 'nan de Alarcón. fi'i!i;.'oi'a« y 
-'an Millán: de Is Pa-;, en la Cnle-
d"al: María .Wisi ' iadora. en sn iirb--
sia ' I l ' -ndi d ' Atocha, 17\ o de la 
P a ' y Hozos. en :^an Ma-tíi), 

S A S T R E R A 
DE 

• ln dif jren.úa les s oli citan ti??:. 
En ci Colegio-Semina rio ck¡ Corpus-

Federico B l a n c o 

Espectáculos 

para mañana 

T.ARA.—Á las s©i? y modia, "'El 
amigo de las rafilj'crei". 

A las diez y media, "La m u j e r X " . 
APOLO.—Á las seis, "La am4Z0-

na del an t i f az" . 
A las diez y media, "El tuai-teto 

Pons" y "El Otelo del bar r io" . 
PRICE. — Cilieínatógrafo e-special 

para famil ias; , tarde, a las cinco y 
media; noche, a las diez. Episodios 
tercero y cuar to de "E l mensajero 
de la mue r t e " ; "Chariot, mai-mitón" 
y estreno de "Alma serena". 

Butaca, 0,80; general, 0,20. 
ROMEA.—A las .seis y a las diez, 

secciones de varietés. 
El hecho dc publicar estas carte-

jio strpwie recomenclíU'ión de 
las obras. 

Bib'iotecas públ icas 
da Madrid 

Servida p o r cl Cuerpo f a c u l t a t i -
vo de . \ rohivero3, Bio io tecar ios y 
Arqueólos,"os, se e n c u e n t r a n a b i e r -
tas. todos los d ía s laborables , laa 
BibHotecas s igu ien tes : 

Aeal Academia Españo la (Fe l i -
pe IV, 2), c e r r ada por obras en el 
loca!. 

lle-aJ -Academia de ,1a H i a t o r i a 
(León, 211, de t r o v a oc.ho. 

Escuela S u p e r i o r de A r q u i t e c t u -
ra (Estudios, 11, de ocho a una, a 
excepc ión-de la se^ninda qu incena 
del mes de agosto, q u e so dedica a 
la l impieza. 

.^rc^livo Histí írico Nacional (Pa -
seo d e Recoletos. 20), de ocho a dos. 

Escue la do S o i d o m u d o í y de Cie-
gos (Castellana, 63), de diez a u n a y 
de cua t ro a siete. 

Escupía de Ve te r ina r io ( E m b a j a -
dores, 70}, dd ocho a dos, a excep-
ción de la SPéoinda q u i n c e n a dol 
mes de agosto, q u e sc dedici» a is 
l impieza. 

F a c u l t a d de Derecho (San B e r -
na rdo í Tiy), líe ocho à dos, a excep-
ción del mes de agosto, que s e r á de 

; ocbo a una, pnr mot ivo de l impieza. 

Los domingos, de diez a doce. 
Facu l t ad de f a r m a c i a (Farni, 

cía, 2 ', de ocho a doce y do tros" 
cinco. 

.Ministerio d e E a c i c n d a ^Alcju 
7 y 9;. de ocbo a dos. 

F a c u l t a d de F i lo so f í a y Let̂ ^^ 
(Toledo, 45^ de n u e v e a tros, y 
domíuL'os, de once a una . 

In s t i t u to Geográi lco y Estadív 
c o ( P a s e o d e A t o c h a , J i , d e OOÍIQ ^ 

dos. 

Museo de Ciencias Na tu ra le s 
s e o de Recoletos, 20, bajo), ¡̂  
ocho a dos. I .as obras de ^ o o l o ^ 
Bo tán ica y Geología, pueden cov 
suKarse en el nuevo local del M-
seo, Pai.'íoio d e la íudusU-ia y 
las Artes ( í l ipódromo) . 

Biblioteca Nacional (paseo Í; 
Recoletos, 20), d o ociio a dos; 
domingos, de d iez a una . 

Eib l io teca PopiitAr del Dis[r:„ 
do ' l a IncTusa ( r m i a a de Toit,j^ 
n ú m e r o 9 ' , de diez a u n a : lo» j , . 
mingos y días labortéihis, de cui., 
t r o a diea, 

Tal leros do la E.-»cuela indubüiij 
(Embajadores , 68", de ocho 

^fU3eo AriTiieo lógico .Nací 01^ 
(Serrano, 13). de ocho a dos. y I4 
domingos, d r diez a ima . (Le C' 
su l t a de l ibros r e q u i e r e a u t i r i 

Museo de l leproducciones A,' 
ti-'ns í.i^lfonso XII, 58). de nue^'e.' 
lina V de t r e s a siete. 

FT PSPAKfti 

f.rMt .MAf'ETEj'ICI* 

inr-rn. ' - I.-«.«! iiïlDiMt.. vtwn 

cnsirm«1.-ot» «r.M'tr'TVqínTtV^ 
« • » á g f c B ^ á a i n á < 

JÍST. TirOtíKAjriOü LA MAÑ -̂VNi 
J»L de iloDuaterio, 3. T. S.O85. 

E! R A S , 
M A D R I D 

Gran fábrica de ornamentos ; 

para Igles ia 
FUND.^DA E N 1826 

C ^ - c Xí^' N 
Esta Gasa es la más ant igua de Esp.aña, por lo que más-ae rcd i t a a so 
numerosa diéntela la confianza en ius produt.+.o.';; en toiidos rio se i , 
oro y p la ta ; todá clase do tejidos especiales; bordado.s desde lo mas s«D-

- , cilio a lo ipAs rico, ga ran t i zando su calidad, 
SE R E S T A U R A N O R N A M E N T O S ANTÍGTJO.S'. PASAMANERI-A, 
E N C A J E S , T A P I C E R I A , I M A G E N E ^ Y METALES. IISPECIALIDAD 

E N I M A G E N E S D E T A L L A Y J U D E R A COMPRIMIDA. 

May-r, 33.-"Madrid. -:- Teléíono M. 34-17 

H jelga so lucionada 

F;1I,\ KSF. -J2, sHa .qi"' ' 'ado sn lu-
cioíiada lu hueljía de ios f e r rov i a -
i-ios d" Vieiia. nbteiiienrlo éstos un 
¡lieno éxito. i iu"s el (ío.Merno ba 
coneedido el ¡meo de un aunienlo . 
debido a ia faresi; 'a , cuyo m í n i m u m 
será de 1.500 coi 'onas por cada uno 
'Iel personal de bm ferrocarrilo.s. 

De Aragón 
CERRAJERIA DE^RRN>A 

ZAK.AGOZA 2¡J. En IH ocri-aji-
rin il<- Goiizáli-:^ Iltrnumo.-, estable-

ou hl t alle ti'- Tui-uel, núm. s'j 
d.?claró un deviistp.dor incend'O. 

Se cree que íué p roduc id j p r r un 
c in tac to olóetrico. 

La., ii ' ifl 'da, son li,- importancia. 

Guía dei catoüco 

/ 
o 

SA.STORAL Y CCLTOS PAIIA .IfA-

.i-A.Y.l 

l)i-i. ii. sàhi.'dT'iiii iii'ii. ^ 
. \oi- .h 'a S,?riorad. ' la- Merr>.|.-i. ^an 
' lei'ardii, < ii 'i ' | iii y iiiài f'ir: Sanii « 
Tirsi... F'.'li.i y l ' a luucio . mârLire-, 
~iiii Hii-^tieii. ')liis|iii y etiiiit'siYr. 

i..; misa y ollejo divino s,,ii ,je 
NtoMlia .Sefiui-ù de lid M«i\'(-deS. f " n 
u i o dolil:» d.-' i.'iase > C'JI'.I;' 

/{'•'/•/¿'oiM «/'- '<'i>j<î/i..ri(A • CiiaretiLa 
!b ra- , [as e;'lio. exposifiém df 
Sii Divina .Maiesfait: a las dicz, m i -
-ii sub'iiiue con sei'iu/'n ¡jor el sefior 
Tiirfn-q; a las einco y med i i , es ta -

Servicios de la Compañía Trasatlántica! 
LI.XEA DE CI RA A MEJICO 

Saliendo de Bilbao, de ^an tan . f r r , do Oijrtn y de U Coruña p a r a HaLaoa y V-'-rncruz SaHei-ílo ,l,' AV-a-
cru-i y de Habana p a r a La Coruña. Gijiin y San tander . - i-' y > l a c i u z . . ane i . i lo .b' 

LIXEA DE BVEXOS AIRES 

e ^ r S r i ^ ^ r ' ' " " ' / ' " " -Montevideo, B u e n o . .Sircs; 
emprend iendo cl v i a j e de regreso de íde Buenos Ai res y Montevícj^o, 

UXEA DE .VA'Tr-yoAi, CEBA-MEJICO 

Puliendo de Barcelona, do Valencia^ de Málaga y de Cádiz parn New-^ ,: k, Habana v Veracruz Resres« 
de ^c rac^n^ y de Habana eon escala en New-York. i ' a n a y ve rac iuz . l u y i 

LIXEA DE YE.SEZCEL.A-COLOMmA ' 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de C^idiz , .ara Las l ' . mas Santa Crii/ iIh Tennr^fe sar-

LIXEA DE FERXAXDU POO 

Saliendo do Barcelona, dc Valencia, de Al icante y de Cádiz para Las J<ahnas San ta Crur d i " 
P a l m a y p u e r t o s do la costa occ¡d'='ntal de \ f r i c a 

c a n a r i a s y dc ia PcnínMiIa c o m p r e n d i d a , en " 

J.IXEA BRASIL . PLATK 

Jane i ro . Can.arias, Vigo. T.a Coruña, f i i jón , San tande r y Bilbao -^ '^" '^^weo, > a n l r ! . Kio 

Anúnciese ea EL PENSAMIENTO ESPAÑOL 

Ayuntamiento de Madrid




